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·rNFORMANOO:
Sede do VII EEOE: Diamantina
~poca: 17 a 23 de setembro próximo
Tema: Currfculos e Programas do Ensino do lQ grau

~ .
Participantes: Associados da AMAE em exerc1c1os nas

Lideres Educacionais do Ensino de 12
Inscrições: lª semana de agosto. SÓcias: Cr$20,00

Não SÓcias: Cr$50,00
(V

- diária com refeiçao
,. • tv

- diaria sem refeiçao
"'- refeiçao nos restaurantes da Cidade

.....
Parte Social? Uma surpresa maravilhosa que voce conhcerá,
Maiores in£ormaçÕes: Sede da AMAE - Instituto de Educação
Envie-nos o mais rápido sua adesão. Vagas Limitadas.

,...,
funçoes
Grau

Hospedagem: Cr$25,00
Cr$12,00
Cr$ 5,00

do Ensino de lQ Grau

se aderir.
de Minas Gerais
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PUBLICAÇAO:
ASSOCIAÇÃO MINEIRA 08 ADMlNlSTRAÇÃO ESCOLAR

CURSO oe PEDAGOGIA DO IE."IG

Governador do Estado: Rondon Pacheco
Secretário da Educcçõo: Caio Benjamim Dias
Diretor Geral do ŒMG: RaymundoNonato Fernandes
Diretoro do Curso de Pedagogia: Lúcio Monteiro Casasanta

Direção Geral
Raymundo Nonato Fernandes

Direção Executiva
Scyomara Ribeiro de Almeida

Redação, Composição, Revisão
Gilda Pazzini Lodi
Henriette Maria Félix Pena
Maria Célia Bueno
Maria da Conceição Santiago Teixeira
Maria Helena de Andrade
Morio Helena Teixeira Neves
Sónia Fiuza da Rocha Castilho
Yara Terezinha de Moura Cotta,
Orientadoras de Ensino Primário.
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Ilustrações
!vanda Alvarenga Bottrel

eolahoradares
Alunos e professores do Curso de
Pedagogia do Instituto de Educação
Clara Maria Rodrigues Barbosa
Delson Gonçalves Ferreira
Geni Chaves
Helena Lopes
Iris Barbosa Goulart
Lisabeth Emmerrnacher
Maria das Graças Pereiro Costa
Terezinha Ione Rodrigues

Representantes
CARATINGA - Sirene Lacerda NaciJ
CORONEL FABR!CIANO - Eunice Barcelos Costa
JUIZ DE FORA - Maria de Lourdes Costa
MANHUAÇU - Maria de Lourdes Galdino
MONTES CLAROS - Rita Ruhehta Maria
NOVA LIMA - Helena Diegues
POÇOSDE CALDAS - Pe.rey de 'Souza Fran=
PONTE NOVA - Wanllza Lopes de Oliveira Ribeiro
SÃO JOÃO DEL-REI - Morilé!a do Carmo Vieíra
SÃO SEBASITÃO Dq PARAJSO - Ana Gonçalves Barboso
SETE LAGOAS - Ana da Costa de Carvalho
TEOflLO OTONI - Vilma Magda Caminhas Tasciani

Capa:
Ouro Preto - Festival de Inverno
Momento artístico internacional

OISTRIBU!çÂO, INSTITUTO ne EDUCAç.Ão Dl! 'MINÃS GERAIS
RUA PERNAMBUCO - BELO tlORIZONTB -· )(I 000

-- ~ - -·· ·---·--·

S O 0Òl~, ri1>tº
ENSINO DE l.' GR~O 1): (l-.

COMUNICAÇAO E EXPRESSA01i 1)0pG i. -g.
01i1t

Literatura
4 - Um gênera para o pré-crdolescente: o romance
Ortografia
36 - Uma reforma que simplifica

CIENCIAS
Matemática
30 - Um material novo para novas atividades
Ciências Naturais
42 - O apelo da natureza na vida de todos nós

ESTUDOS SOCIAIS
Sesquicentenário
20 - Sugestão de atividades preparatórias
Programação
45 - Um calendário cívico para o 2.9 semestre •

RELIGIAO
Planos
18 - Mais um artigo nesta série

ENSINO DE 2.9 GRAU

DIDfl.TICA DE PSICOLOGIA

Bibliografia

39 - Para o professor que necessita manter-se atualizado

AMAE

Correspondência
48 - Caro Colega
Notícia
16 - Nasce uma revista de crianças para crianças '

~ AMAE - Associação Mineira de Administração Escolar
(Utilidade Pública - Decreto 12. 846 de 22-7-1970)

PRESIDENTE: Margarida Magda Mochado Michel
VICE-PRESIDENTE: Maria Amália N. Costa Oliveira
1.0-SECRETARIA: Célia Sanches .
2.•-SECRETARIA: Nilda Caetano da Silvo R. Pereira
DIRETORA CULTURAL: Lenita Ferreira dP Oliveira
DIRETORA SOCIAL: Morly Moisés Marques da Silvo
DffiETC: .A ADMINISTRATIVA: Edìte Soares Mafra
TÈSOURElRA: Magda Maria Carvalho

11- FINALIDADES:
- Congregar alunas e ex-alunas do Curso de fe-..iagogia,

tomando-as participantes de todas as suc.s atividades, tendo
em vista os objetivos do curso;

- colher, analisar é divulgar experiências e inovações pedag6g:icas.

·- ~ - ------=-
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- Um livro de autoria de:

• •••

• IVONNE SÃO JOS~ JANNUV.I OLIVEIRA
• IVONE VIEIRA MORAIS LAMAS.. .

•

•

•

- Método a'tuaId.zado-- Orientaçao objetiva com il11stração
'I iOCE""'- Recurso valioso para w'

- Professor do Cur-so de 12 grau
- Estudante de Pedagogia e do Curso Normal-- Mae que deseja orientar o estudo de seu filho

Dils mesmas autoras: - ' -Introduçao a Educaçao e- ,Educaçao Moral e Civica
Didática,
do Nivel

Teórica e Prática
Fundamental

Pedidos para : Cx.Postal 1868 - Av Afonso Pena, 262 - Sala 1917 e
- R. Viamão, 78o - Belo Horizonte
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Qqern sabe as ferias ,

nos levar ao a uma terra bem fertil
onde , em nossos olhos

a paisagem,
ficara , redescobrindo as cores •.•

Quem sabe entenderemos
enfim

fVo que os astronautas identificarao
na sempre reconquistável lua
de nossos desejos viajores ••.

Quem sabe agora
receberemos D. Pedro libertador
conio br9-sileiro de uma pátria -
- exercício de Liberdade ~

._ ..,. __

---------------------·---------

,
Quem sabe a escola tera o riso

(V

do companheiro que nao encontramos antes ,
e , no reencontro da vol ta ,
a volta em cores da AMAE •

CLARA MARIA

--- - ------

3
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•
Trabalho realizado por Maria do Carmo
coelho,sob a orientação da professora

lê·

Dias Bruno,Neusa Pedrosa de ~endonça
Maria.Ângela Tinoco Rios do Curso de

e Nilda Dias Pinto
Pedagogia do IEMG.

A BìOGRAFIA

CABANA

DO

PAI

Escritora norte ame­
ricana, nasceu no dia
14 de julho de 1811, na
cidade de Lichtfïeld.,

TOMAS

Harriet Bo Stowe

Começou a escEever~
em 1832. Em 1836 casou­
se corn C.E. Stowe, pro­
fessor de literatura bi
blica. Observando a vi-·
da dos escravos, deixou
-se influenciar pelo
sentin1ento abolicionis­
ta, dedicando-se entao
a escrever um romance:

. -A cabana do Pai Toma~
em 1852. Transformado
no romance mais popular
do país, a obra ·influen
ciou bastante o rnovimen
to anti-escravagista.

Além dessa sua obra-prima escreveu: ''Memo-
rias de Terras Estra­
nhas: ''Inês de Sorren­
to~ ºConversas da Velha
Cidade:'

Harriet Stowe veio a
falecer em 1896, certa
de ter contribuido para
o término da escravatu-
ra.

I ,
t I-./

' I I I

\ I I I

\ l
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OBJETIVOS MENSAGEM

Mudar as atitudes do
povo norte-americano da
época, para aceitar o
negro não como um obje­
to fonte de lucros, mas,
como uma pessoa humana
com sentimentos, ideais
e inteligência semelha~
te aos brancos.

Demonstrar os dramas
da escravidão dos ne­
gros com suas conseq~ên
cias: morte, separaçao,
loucura, tristeza,revol
ta, degradação de costu
me5ipara acelerar o mo­
vimento anti-escravagi~
ta que já tinha se ini­
ciado nos EE.UU. mas d~
bilmente.

Demonstrar que o a­
mor, a justiça, a fra­
ternidade são valores
indispensáveis a qual­
quer sociedade, em qua!
quer época para haver
paz e felicidade e_que- - .todos sao responsaveis
e precisam participar
dos problemas da socte­
dade em que vivem,

Harriet Beecher Stowe
procura viv~ficar ide
ais de vida as vezes es
quecidos em virtude da
sede de desenvolvimento
e da riqueza que domina
o homem e o deixa cego
aos problemas dague
les que o subordinam e
o cercam. -seu livro contem ver
dades necessárias à.hu­
manidade: a fraternida­
de, sem preconceitos.de
cor, 0 amor materno_itn;
vulnº~~vel ~insubsti ui
vel. ~· ~m iivro de amor
e justiça que demonstra
a responsabilidade do
cidadão e o conclama a
participar dos proble­
mas da sociedade e a
contribuir nas suas so­
luções para que o ideal
social fique ca~a vez
mais próximo de nos.

PERSONAGENS

Pai Tomás - escravo­
Aspecto fisico:homem

forte, robusto, mern1:>ros
d v1.go-musculosos, orso

roso; feições d~ um cu­
nho caracteristic~e~te
africano, reve~tiam-se
de uma expressao grave_
e calma.

Aspecto moral: hone~
to meticuloso, compass~
vo' piedoso, competente
neÍe transparecia um ar
de dignidade e de res_
peito próprio e, s~m~!­
tanearnente, de hurnil
de simples e confiante.

Elisa- escrava
Aspecto fisico: boni

ta mestiça de 25 anos.
Olhos negros e brilhan­
tes de compridas pest~

' t e anas, cabelos far os -
nelados. Talhe elegante
dentro de um vestido as
seado. As mãos finas d~
monstrarn o trabalho le
ve a que se dedicava.

Aspecto moral: hones
ta, amorosa, fiel, deci
dida e corajosa.

sr.Shelby -Dono dos
escravos da fazenda de

SIMBOLISMO

A autora retrata um
problema social de uma
epoca.,de um pals. Ape­
sar do sentimentalismo
do enredo e dos persona- -gens, a obra e fruto de
observações e reflete
os problemas de escrava
tura de maneira real,
objetivo principal da
autora. Por isso, ela
não lança mão de qual­
quer simbolismo que re­
dundasse em inacredita­
bilidade do seu con-,
teudo.

GÊNERO

tum romance históri
co com boa dose de ·aven
turas vividas pelos es­
cravos em busca da li--herdade. O enredo e re-
pleto de atos de bravu­
ras, heróis que superam... . . ..as mais terr1.ve1.s v1c1.s
situdes corn espirito in
quebran_tãvel.



p••• no Kentuc~y. Entr~
eles: Pai Tomas, Elisa
e seu filho Henri.

Humano para seus es. ....
cravos e procurava ret~
los junto de si enquan
to suas condições o pef
n1itiam.

história foi escrita em
8 páginas a biografia
da autora e os motivos
que a levaram a escre-
ver o livro.

As folhas dispostas
em brochura. t revesti­
do por uma capa em pa--pel cartao. A qualidade
do papel e o tipo da- -letra nao sao bons. O
papel por ser amarelado
e a letra por ser de ti-po muito pequeno.- - -Nao ha ilustraçao al
guma. A apresentação fI
sica é nula, o leitor-nao encontra nenhum es-
tímulo para a leitura
além do que seu enredo
oferece.

honesto e trabalhador.
- Honesto! ••• Tanto

quanto urn negro pode
ser.Não é isto que pre­
tendia dizer?

Neste diálogo pode -
mos dizer:

- o conceito de ho­
nestidade varia de a­
cordo com a raça.

- o negro considera­
do inferior ao branco.

- Evangelina era pi~
dosa corn os escravos de
sua casa porque:

Sra. Shelby - Exce­
lente patroa. Procurava
educar seus escravos
dentro dos preceitos da-educaçao dos homens
brancos. Humana, piedo­
sa e amorosa, oferecia
a seus escravos prote­
ção e incutia-lhes a
responsabilidade e o a­
mor que deveriam ofere­
cer aos filhos para for
marero uma.família feliz.

-A educaçao que rece-
beu a fazia compreensi­
va.

- Sabia que ia mor­
rer e tinha medo do cas-tigo eterno. -- Os escravos nao e-
ram inteligentes como
os brancos e por isso
seus erros eram descul­
páveis.-- Nao se conformava- .com o seu padrao de vi-
da imposto pelos bran -
cos.

- Este livro foi es­
crito com o objetivo de
vivificar em todo o po­
vo dos EE.UU. o senti­
mento anti-escravagista,
na época em que ainda
havia a escravatura. O·-enredo deste romance Ja-esta ultrapassado? Por
que?

Evangelina, filha do
segundo dono de Tomás.

Aspecto físico: cin­
co anos, irrequieta, vi
va, faces coradas e cor
pinho franzino. Cabelos
castanhos,olhos azuis e
aºbeleza ressaltava aos
olhos de quem a visse.

Aspecto moral: inte­
ligente, profundamente
carinhosa e tinha gran--de afeiçao pelos escra-
vos de sua casa e nu
tria por eles muita pië- -dade e compreensao. Pro- -tetera de Tomas.

Legree - 39 dono de..Tomas.
Aspecto fisico: bai­

xo, forte, vestes rasga. -das e suJas, cabelos em
desalinho. .

Aspecto moral: desu­
mano, mal educado. Res­
ponsável pela morte de-Tomas.

FAIXA DE IDADE A QUE SE·
DESTINA

As crianças de 12 ou
13 anos - Nesta fase as
crianças se deleitam...
com as aventuras e tem
um sentimento de exalta-do idealismo e patrio-
tismo. Os meninos apre­
ciam enredos repletos
de atos de bravura e as-meninas historias ro -
mânticas.O livro tem es-tes requisitos o que o
torna excelente para am-bos os sexos nessa ida-
de.

Aos adultos: Apesar
da sua linguagem sim-
ples e do sentimentalis-mo do enredo e dos per-- -sonagens e agradavel
aos adultos pelo tom de
humanidade que encerra.

A mensagem princi­
pal da autora é justiça
e fraternidade, daí, em-qualquer epoca que se
leia este romance seu
enredo será sempre atu­
al porque é urn tema a
ser constantemente medi-tado para melhor so--luçao dos problemas
sociais.

RELAÇÃO AUTOR/OBRA

Harriet Stowe ficou
órfã muito cedo, sen -
tindo em sua vida falta-do amor universal tao
necessário para a forill!_
ção da criança. Vivendo
na época da escravatura
teve oportunidade de
presenciar episódios d~
sumanos na vida dos es­
cravos. Urn dia, assis­
tiu uma escrava negra,
no auge do desespero,
matar seus dois filhos
para salvá-los da eser~
vidão.

Viu filhos serem se­
parados da mãe que logo
após enlouquecia, ca­
sais separarem-se por-.
que eram escravos ou m~
lhor, objetos para se­
rem vendidos •

A inconformidade to­
mou conta de Harriet.
Sentiu necessidade de
agir e o meio encontra­
do foi o livro: ªA Caba­
na do pai Tomás. 11

Este livro represen­
ta os sentimentos no­
bres da autora e as ex­
periências que viveu,- .numa epoca e numa socie-dade.

ESTILO -o estilo e incerto. As-descriçoes estimulam os- .sentidos, sao cneias de- -colorido, dao enfase a
detalhes corno cores,ges
tos, ruidos, feitios de
vestidos, bem como nar­
rativas pormenorizadas.- -Mas , nao ha exageros. A
autora atinge diretamen
te o ·seu firn: expri~
me com clareza, corre
ção, concisão e preci
são num mínimo de des,,,,. - -perdicios num maxime de-conteudo.

PARA INTERPREPERGUNTAS
TAÇÃO -

•
- Pai Tomás foi sem­

pre honesto, cumpridor
dos ·seus deveres e nada
pedia ou reclamava. O...
que voce acha desta ati-tude acomodada de Pai
Tomás?

- A Sra. Shelby pro­
curava dar alguma educa- -çao aos seus escravos
dentro dos preceitos e­
ducativos dos brancos.
Isto complicou a vida
de alguns de seus es
cravos.Cite quais e por-que? - -- Tomas e urn escravo

ASPECTO F1SICO

O livro tem uma lom­
bada de 17 cm (denomina- -do in-doze). O conteudo
do romance está contido
em 392 páginas dividi­
dos em 35 capítulos ti­
tulados. ·Introduzindo a

5
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PEBUEND

LORDE

IUOGRAPXA a austera aristocracia
inglesa e a liberal vi­
da do homem comum norte--americano, recem-li -
berto, ainda entusiasma- -do com os herois da in--dependencia.

Exagera um pouco as
virtudes de alguns per­
sonagens e os defeitos
de outros, para, tal­
vez, aumentar a possib!
!idade de se atingir a
mensagem que deseja co­
municar.

Escritora anglo-ame­
ricana, autora de roman­
ces sentimentais.Escre-veu para adultos e para
crianças. Nasceu na In­
glaterra, em Manchester,
a 24 de novembro de
1849 e morreu em Long
Island, a 29 de outubro
de 1924.

Sua obra é vasta e
dela podemos citar:

:A lady of quality",
One Kenew the best of

all"" e :The romantic
lady ;, sao obras auto
biograficas. - Infere-se da leitura

que a autora pretende
demonstrar que:
- os bens terrenos são
secundários; a persona-

" lidade é s1:1perior a
eles;
- traz maior felicidade
contribuir para afeli­
cidade alheia do que
buscar apenas seu pró­
prio prazer e satisfa--çao;
- uma personalidade edu
cada, corajosa, leal ë
nobre de sentimentos po
d! vencer, pela persua=
sao, as maiores barrei­
ras; -- amor e o laço forte
que une os membros da
fam!lia, faz a todos fe
lizes e traz beneficios
"a couu,nidade;
- boas amizades devem
ser cultivadas, com des
velo reciproco; -
- é possível encontrar­
se pessoas de valor em
qualquer lugar, raça,
povo, classe social,-profissao ou idade.

Frances Eliza

Hodgson Burnett

MENSAGEM

GfNERO

Obra de cunho român­
tico, escrita no final
do século passado, ba­
seada na história ver!di
dica da condessa de Leã
field e seu filho Fran=
ces.

OBJETIVOS

- Oferecer ao pré-a­
dolescente um modelo de
vida, fazendo-o vivenci
ar situações em que õ
leitor, totalmente iden
tificado com o persona=

•g~m~ seJa generoso, ma~
nanimo, leal, justo, i­
nocente e bom.

- Criticar a atitude
de formar juízos pré­
vios e utilizar-se de
estereótipos no julga
mento das pessoas. -

- Colocar a tese da
superioridade do bem so
breo mal. -

SIMBOLISMO

Apresenta o real,com- -suas proprias dimensoes
e significados. Não há
e!ementos simbólicos.
Ha estereótipos de aris
tocratas ingleses e dë
"plebeus'' americanos ,
que o autor derruba no
decorrer do livro.

FAIXA DE.IDADE A QUE
SE DESTINA

2 indicado ao pré-a­
dolescenhe e mesmo ao a
dolescente. Agrada em
especial às meninas, pe
lo cunho romântico. In=
teressa ao menino, pois
retrata o modo de viver
de outras culturas e
traz 11m elemento de im­
pacto: a inesee·rada ri­
queza e posiçao do meni
no, a iminência de per=
der tudo isto, a inacre
ditável conquista de um-coraçao ressequido e
mau.

O enredo é ao mesmo
tempo simples e rico de-emoçoes.

A linguagem, perfei--tamente dominavel pelas
crianças de 4a.série de
19 grau e pelas mais d~
senvolvidas de 3a.sér-ie..

ESTILO

Linguagem direta, fá
cil e correta. -

Muito feliz em suas
descrições do ambiente
especialmente do caste~
lo e das terras circun­
dantes. Rico de ação
movimento e diálogos. '

Apresenta ortografia
errada nas cartas do me
nino, para imprimir
maior realismo. Caracte
riza, com habilidade;
os tipos humanos de du­
as sociedades opostas:

6
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-RELAÇAO AUTOR/OBRA

A autora retrata bem-uma epoca, a cul œa ,
a sociedade, os valores
e tipos humanos. Como
viveu na América e na
Inglaterra, p8de, com
sua habilidade de obser-var, captar as caracte­
rísticas de cada uma ao
final do século passado.

Por esta obra, in­
fere-se que ela reprova
tanto a inflexibilidade
dos ingleses, quanto a
impetuosidade americana.
Percebe-se nela a ten­
dência para o romantis­
mo, como o exagero de~
tributos para expressar
os personagens e tam­
bém, talvez, a influên
eia rousseauniana, que
vingava na época: a cr!
ança é mais pura e boa
que o adulto.

PERSONAGENS

Cedric, o pequeno
Lorde Fauntleroy.

Americano, patri­
ota. Criança de 7 para
8 anos; feliz, simples.
travess~ e~tremamente
polido, cortes.

Filho de americana-e pai ingles, de ascen-
dência nobre. Robusto,
cores boas. Belo, mas
v~ril. Olhos castanhos
e expressivos. Cabelos
castanhos, ondeados na
testa, caindo em cachos
esvoaçantes e cheios de-brilho. Sua voz e pura,
suave e aguda. Perspi:
caz e inteligente. Ja
lê e escreve com algum
auxilio. t desenvolto,
corajoso, cortês, dem~
neiras fidalgas.£ car!
nhoso, gracioso, leal,
sincero, generoso, me!­
go. Tagarela, mas nao
importuno. Inocente e
bom criado com carinho

' - erepela mae que adora,a -
dita sempre na since­
ridade e bondade das
pessoas. Afeiçoa-se pe­
lo avô que conhece a
essa altura de sua vida
e fá-lo gostar mais ai~
da do netinho. Esse a­
mor opera profundas
transformações na vida
do velho conde. -11Querida'', a mae

de Cedric: -A senhora Errol e
uma jovem americana bo­
nita, delicada, meiga.
Cabelos sedosos, doura­
dos. Porte altivo, ser~
no e gracioso.

Gostava muito do

..~. '
•

'
. ~ .""'--··



m~rido e perdeu-o cedo.
Nao contava com a amiza
de dos familiares do ma
rido, mas não lhes ti=
nha Ódio por isso.

Era inteiramente
dedicada ao filho e arna-va-o tanto, a ponto de
sacrificar-se/ morando
separada dele para que
ele fosse feliz. t sua
melhor amiga.

Extremamente hondo
sa, generosa, honesta e
desprendida. Sob sua a
çao educativa, forma-se
a personalidade magnÍfi
ca do menino. -

~ a inspiradora de
todas as boas ªiões que
o menino e o avo prati-
cam. _

O avo, Conde de Do
rincourt 70 anos. Ve­
lho, solitário e sem a­
migos. Porte ainda ma­
jestoso, apesar do mau
gênio e da "gota". Voz-aspera, rude mesmo. Al-
to, cabelos grisalhos,
expressão dura, perfil-de aguia. Usa bigodes.
Sovina, mesquinho, pode
roso, temido, odiado,or
gulhoso, egoísta, iras~
cível, grosseiro, arro­
gante e envaidecido de
sua estirpe.

Sua conversa era
ferina e sarcástica;sua
natureza inflexível.
Tinha acessos de melan­
colia. Era duro e impi­
edoso.Vivia no castelo.

Deixou-se,entretan
to, conquistar pelo ne=
to, que acreditava fos­
se ele justamente o con
trário do que sempre ti
nha sido. Afeiçoa-se ao
menino e descobre nele
uma motivação que nunca
sentira, para ser jovi­
al,alegre, bom e feliz.
Sr. Havisha1n :advogado

da familia do con<le ,um
perfeito inglês :

discreto, pontual, pa­
ciente. Sua maneira de
falar é fria e calcula­
da. Teve uma atuação só
bria, enérgica e humana- .na estaria.
Tal qual o conde, tam­
bém ficou cativado pelo
pequeno lorde.

Sr. llobbs , merce
eiro americano:Silas Hob
bs era o maior amigo de
Cedric na América, depo
is de "Querida". E con=
tinuou sendo amigo, ape
nas perdendo para a mãe
e o avô, na Inglaterra.
Era urn born homern,embora
rabugento. Tinha pouca
habilidade de fazer ami
zade, entretanto nunca
brigara corn Cedric. Dis. . - -cutiam Juntos varios as

suntos, desde esparte
até a política, da qual
pouco entendiam. Era ar
doroso patriota. Igno =
rante, lento de idéias,
inteiramente radical e
contra os britânicos,
especialmente os no -
bres. Era urn homem atar
racado e forte, calvo e
de feições grosseiras.
Acabou por vir morar na
Inglaterra perto de Ce­
dric e dos condes e con
dessas que antes detes=
tava.

Dick Tipton , o e,D
graxate: Jovem vivo e
esperto, lutava pela vi

OUTROS PERSONAGENS

- Maria, empregada da
Sra. Errol.
- Dawson, arna do rnenino4

no castelo.
- Thomas ., criado ao con­
de.
- Sra. Mellon, governan
ta do castelo. -
- Reverendo Mordaunt, o-paroco.
- Sra. Dibble, pequena
comerciante, a pessoa
mais" bem inforrnada"so
bre a vida no castelo~
- Wilkins, o cocheiro,
tambero amigo de Cedric.
- Lady Lorridale , irmã
do conde.

irmão- Benjamim,
Dick.

de

- Minna,
Pretendia
lho como
lorde.

a impostora.
impor seu fi­
o verdadeiro

l:ERGUîJ'l'l\S PARA
I N'l' i: RP IlliTAÇÃO

- Qual foi a grande
presa que recebeu o
nino Cedric?
- Quern é "Querida"?
- Porque o menino a
rnava assim?
- Como foi que
ficara sabendo que

sur
me-

cha

o menino
o

pai morreu?
- O que é ser de ''velha
linhagem?"
- Que opiniao o sr.

Hobbs fazia dos ingle­
ses?
- E Cedric, que opinião
fazia?
- Cedric gostou da i­
déia de ser conde? Por
que?Qual é o trecho que
mostra isto?
- Quais são os amigos
de Cedric?
- Cedric gostou de via­
jar para a Inglaterra?
- Que achou o menino do
castelo?
- O fato de
modificou
do menino?

da engraxando sapatos
na cidade americana on­
de Cedric morava. Era
um "abandonado" mas pes
soa de valor.Born amigo:
Soube ser reconhecido e
prestar um benefício a
Cedric: por gratidão,
foi o elemento chave
que desfez a trama mal­
dosa que visava despo­
jar Cedric de seu títu­
lo e suas riquezas. Foi
amparado .pelo amigo e-seu avo.

as
ser lorde

atitudes
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- Qual foi o presente do AS
conde que mais agradou
ao menino?-- Voce gostaria de mo-
rar num castelo como Ce CJE-dric? Por que?
- Como foi que Cedric TOM
conseguiu consertar o
1''Pitio do Conde?n- -- Esta e uma estoria
que tem muitos elemen-tos parecidos com as es
tórias de fada que voce
conhece: castelo, con-
des e condessas, acont!_ Samuel L. Clemens
cimentos interessantes.-Mas ha algumas diferen-
ças entre e!as. Faça u­
lna comparaçao entre e­
las, apontando algumas
diferenças.

•

- O menino esteve cerca
de cinco meses separado
de sua mãe. Você acha
que este fato modificou-o carater do lorde?
- Destaque alguma passa-gem~mostrando que o me-
nino conseguiu fazer com
que o velho conde ficas
se gostando dele. -
- Por que Querida não
co~tou ao filho que o
avo era mau?
- Cedric era tima crian­
ça cheia de boas quali­
dades. Diversas pas~a­
gens do livro demons
tram is1:o. Procure os
trechos que melhor de­
monstram cada qualidade
abaixo. Assim, provando
que Cedric foi:
- patriota:

1'Como George
Washington •••

Tudo por causa da Decla
ração da Independência!•

- pag. 33-- cortes:

• BIOGRAFIA
Saauuel Langhorne Cle-mens nasceu em 1835 e

faleceu em 1910. Seu
pseudónimo: Mark Twain.

SA\IV~ilEREscritor norte-america­
no, famoso h11morista e
autor de obras semi-bio- -graficas, romances el!
vros de viagem. Nasceu
na FlÓrida. Sua infân­
cia passou-se em Hanni­
bal e também no Missou-
ri entre barqueiros ,
missionários, circos e
companhias de atores~
bulantes que marcaram a
parte final de sua obra.
Com a morte do pai em
1847 abandonou os estu­
dos e empregou-se como
aprendiz de tipógrafo.,
tendo mais tarde ido-trabalhar com seu irmao

•

mais velho num jornal
onde entrou em contacto
com a técnica hwnorlsti

AVENTURAS

-

•

ca.
Em seus famosos li­

vros de viagem mistura-a seriedade~ historia,
estatísticas, descri -- -çoes, argumentaçao com
.notas humorísticas:"Ino-centes no Estrangeiro ••
(1869); n A armadilha
estrangeira".

Seus romances: '' As
aventuras de Tom Sawyer
(1876); n As aventura~
de Huckleberry Finn1

naa4), que é considera­
da a sua obra prima.

Escreveu também ro--manees com fundo histo-
rico mas ainda, com tra

.- - -ços ironicos e comicos.
Ex: "O principe e o po­
bre (1880); ~Um ianque
na corte do Rei Artur1-
1889). Marcou profunda­
mente a literatura norte
americana e seus escri-•

tos continuam a delici-
ar jovens e adultos de
t.Pdo o mundo.

•

• • • • • • • • • •
- corajoso

• • • • • • • • •
- carinhoso

• • • • • • • • •
- leal

• • • • • • • • •
- generoso

• • • • • • • • •
- terno

•• • • • • • • • •
- reconhecido • OBJETIVOS

• • • • • • • • •

••

- Por que o conde fi­
cou alarmado com a noti
eia de que tinha outrõ
neto?
- Como foi que Dick, um
pobre engraxate, conse­
guiu ajudar seu ilustre
amigo?
- Que tem o Sr. Hobbs a
ver com o desmascaramen
to da impostora Minna?­
- Quais foram as coisas
que mais agradaram a
Cedric em seu oitavo a­
niversário?...
- Voce acha ~ue o meni-
no desta estoria é mu~­
to desenvolvido para
sua idade?
(sim - não) Justifique-sua opiniao.

8

•

Proporcionar aos me­
ninos e meninas uma a- - -gradavel diversao atra-.. -ves das inumeras aventu
ras que relata do inI- -cio ate o fim do livro,
com uma linguagem sim­
ples e própria das cri­
anças a que se destinai

Aos me.. i nos , a opor­
tunidade de uma identi­
ficação com urn persona­
qem sem recursos finan-- -:eiros e orfao que atra
"és de seu espirito cr!
adore aventureiro e de
suas qualidades e defe!
tos retrata o ideal de
vida almejado pelas
crianças de_ 12 a 14
anos e que nao podem,d!!_

. . . ...- ....·- , - - . :,___. ~-- .· ·-· . ,. . _ .... ... ---·~·=-·=--- ·~·~-- ;· - . -· - . ' . . -

•

... -vido as limitaçoes da!
grandes cidades, viv!_
-lo, demonstrando tam­
bém que a bondade é SE!!!
pre recompensada;

Ãs meninas, a Lden--tificaçao com uma pers2
nagem bonita e delicada,.
que dentro da sua frag!
lidade deseja um ''namo--radinho1' que lhe de amor-e proteçao e o encontra
na figura do personagem

Iprincipal:um heroi e um
verdadeiro cavalheiro
que a salva dos perigos.

Aos adultos a lembxa~
ça agradável do que fo­
ram em outros tempos e
como se sentiam,pensavam
e falavam, e em que or!
ginais empresas se met!...am as vezes.

•

SIMBOLISMO

o livro é destinado- -a crianças que ja estao
na fase do logicismo i­
rnaginat1v0;, a idade d!S
aventuras. A imaginaçao
requer certa dose de v~
racidade e verossim!
lhança. Por isso, o au--tor nao apresenta ne-
nhum simbolismo e o coa
teúdo de seu livro se
embasa nas possibilida­
des reais da vida. A a­
presentação da história
e do herói está de aco£
do com a expectativa da
criança.

GENERO : Aventura.

MENSAGE?-1

Ãs crianças de 12 ou
13 anos - A infância
consiste em uma fase
bonita e de muita atiV!
dade. o desejo de fugix
à rotina e à capacidad!
criadora levam a perif~
elas que, às vezes, sao
alvo de reprovação dos
adultos por não estarem
de acordo com os pa­
drões de vida aceitáœis
e, por isso, são suscee
tiveis de castigos mer~
cederes. Mas a~sar di~
so, a criança não deve
se intimidar e ficar a­
lheia aos problemas que
a cercam, pois ela pod~
rã também ajudar a re -
solver estes problemas
a seu modo, além de ser
um agente renovador da
sociedade. t necessário
que faça critica doss~
us atos e daqueles que
a cercam, tendo como d!
retriz de vida o amor,
a bondade, a responsa­
bilidadee a sinceridada- -Deste modo, nao tardara
a ser compreendida e re-compensada. , •

•

- . ..



•

•

•

Aos adultos- As cri--anças nao gostam de ro-
tina e sentem necessida
de de conhecer o mundÕ
queª! cerca e, por is­
to, sao levadas a cer1as
aventuras que nem sem

" -pre tem um final feliz.
O adulto precisa acei-tar a criança como um-ser em formaçao, com ne
cessidade de se afirmar
como pessoa, de conhe­
cer e de criar. Além
disso, é necessário dar
-lhe uma orJ.éntaçaõ coñs
t~nte e adequada parã"
nao gerar conflitos.

mia dentro de um barril
abandonado numa rua sos
segada.

Aspecto moral; vi
da livre, redundando eñi
irresponsabilidade por
falta de objetivos e da
excessiva liberdade. A­
ventureiro, supersticio-

- Tom Sawyer para en-cobrir as suas diabru-
ras mentia para sair-se-111apune. o que voce acha
desta atitude?
- Risque a q11alidade que-Tom Sawyer nao possui:-l. Sincero 2. Responsa-
vel 3. Avent11reiro 4.
Cínico 5. Supersticio
so 6. Orgulhoso. -

- Muitos dos persona
gens descritos neste li- -vro ainda sao vivos e
são prósperos e felizes.-ªConr esta afir11aaçao o
autor deixa transpare-- -cerque esta historia e-verdadeira. Voce acha
possivel ter acantee!
·do? Por que ?

E nos tempos atuais,
onde você mora há poss!
bilidade de acontecer?
Por que?

- A riqueza nem sem­
pre consiste na grande
quantidade de dinheiro
que possuimos, mas no
valor que damos ao que
temos.Esta é uma conclu- -sao que podemos chegar-lendo este livro. Voce
poderia citar os tre­
chos aos quais chegamos-a esta conclusao?

- Qual a mensagem
que o autor transmitiu-a voce?

PARA INTERPRE

-
PERGUNTAS
TAÇÃO -

so.

ESTILO
A obra apresenta um

estilo enxuto, isto é,
Mark Twain numa lingua­
gem simples e despreocu-pada, cria personagens
vivas e reais. Traz pa­
ra o leitor as delicias
da natureza sem exagert?,
com linguagem colorida
e precisa. O seu estilo
consegue prender a aten- - -çao da criança, com en-
fase em detalhes, como
ruidos e gestos e narra
tivas pormenorizadas dë
caçadas, explorações.£
apropriado para crian­
ças de 12 anos em dian­
te.

Mark Twain pela sua
linguagem, pelo èstilo,
e pela originalidade e
certa liberdade que o
desloca da época, tor
nou-se o precursor dë
nova literatura.

•

PERSONAGENS
Tom Sawyer:
Aspecto físico: lou­

ro, cabelos cacheados,
roupas em desalinho,pés
sempr~ descalços~ com
exceçao dos domingos
em que, por insistência
da tia, tinha que cal­
çar e vestir a contra­
gosto; físico privilegi

. ado: mÚSCUlOS fortes I ºte
mido pelos rivais.

Aspecto moral: menti
roso com o fim de escoñ
der as suas diabruras ë
fugir a castigos; since
ro em relação aos seus
sentimentos; bondoso pa
ra com todos: negros;
brancos, amigos e riva­
i$; responsável nas de--cisoes importantes; fan
tasioso nas suas aventu-ras; supersticioso e
aventureiro.

- Tia Polly:
Aspecto fisico: ve­

lha senhora, tia de Tom
Sawyer.Usava óculos ma­
is por orgulho de tê­
-los do que por necessi
dade. -

Aspecto moral: seve-...ra quanto as diabruras
do sobrinho, mas com­
preensiva e orgulhosa
de sabê-lo inteligente. -em suas peripecias.Dis-
ciplinadora, responsável,
religiosa e sobretudo a-morosa.

- Beck Thatcher.
Aspecto f sico: boni

ta, olhos azuis, cabe=
los dourado~ presos em
duas longas tranças.Bem
vestida.

Aspecto moral: orgu­
lhosa,insegura hésitan
te e vingativa: -

- Huckeberry Finn
Aspecto fisico- mal

vestido: usava roupas
que os adultos lbe da­
vam e estavam sempre re
mendad~s. Chapéu em trã
p~s; pes descalços, apã
rencia suja. Õrfão de-mae e com um pai alcoó-
latra desaparecido. Dor

O romance,por ser r~
pleto de atos de bravu­
ra, de heroísmos que
superam os maiores obs-- -taculos e que sao ca-
racterísticas próprias-dos sentimentos do pre-
adolescente,· se destina
àqueles que estejam na
faixa dos 12/13 anos.

ASPECTO F!SICO

O livro tem uma lom­
bada de 19 c111 (denomina--do in-oitavo). o con-
teúdo do romance está
contido em 200 páginas
divididos em 35 capitu­
los titulados.As folhas
foram dispostas em bro­
churas e revestidas por
uma capa em papel carto-nado.O papel das folhas
internas não é bom por
ser fosco e amarelado
bem como o tipo da le--tra: muito pequeno, nao
oferecendo atrati-vo para o lei.tor.-A i!ustraçao existe~
te esta somente na capa.-nao havendo portanto,
para quebrar a monoto­
nia da leitura nenh11m- -recurso alem da divisao
do romance em capitulos.
A apresentação é fraca.

· RELAÇÃO AUTOR/OBRA
•

••

O próprio autor no
prefácio afii::111a que al­
gumas avent11ras se de­
ram com ele mesmo; as
·outras com rapazes que
eram seus colegas de es-cola • E ainda, que as-superstiçoes abordadas
eram correntes entre as
crianças e escravos no. -Oeste,· na epoca em que
se desenrola esta his.-tória.

Daí já podemos perce- -ber, que a obra e fruto
da própria vida do au-tor. Sabendo ainda que-a sua infancia foi pas-
sada entre barqueiros,
missionários, circos e
que Mark Twain cita na
sua obra aventuras no
rio1, chegadas de circo
á cidade e as enfado­
nhas aulas dominica~~
podemos dizer, se es-- -ta nao e propriamente u-ma auto-biografia, che-
ga quase a ser.

FAIXA DE IDADE A QUE SE
DESTINA

-•

•

•

•

•
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BIOGRAFIA
GINERO

Obra autobiográfica,
escrita no principio
deste século. e de cu­
nho romântico. A autora-conta sua vida na epoca
.dos pioneiros america­
nos: os estreitos laços
afetivos na familia, a
vida rude, trabalhosa
mas feliz. Nota-se a
preocupação guase poéti
ca de amor a nat,,reza.
Neste livro a autora coq
ta como foi a vida nas
plan!cies de Minnesota.

Nasceu a 1 de feve­
reiro de 1867, numa ca­
bana de madeira em
Wisconsin·

Morreu no Missouri,a
10 de fevereiro de 1957.

Em sua longa vida
viu o oeste transformar--se de um-selvagem des-
povoado cheio de flore~
ta! e plantcies,numa r~
giao plantada de cid~
des e fazendas.

Foi,. durante 12 anos.
"home editor"no•Missou-
ri Ruralistª e também-redatora na seçao dedi-- -cada a criaçao de aves
domésticas no "St. LOu­
is Star".

Sua filha, a roman-
cista Rose Wilder incen-tivou-a a escrever a
sua vida e ela o fez a­
través da série "Little
House", em 1 livros.-Contou, tambem, a in- -fancia de seu marido-Al-manzo em "O jovem fazen
deiro." -

O primeiro livro de
sua . série escrito em
linguagem bem accessl­
vel aos leitores peque­
ninos, é "Uma casa na
floresta". onde conta a
verdadeira história de
como sua famllia conse­
guiu viver na floresta
selvagem de Wisconsin,
onde ela nasceu.

Morou depois no ter­
ritório indlgena entre
Kansas e Oklahoma e con
ta este periodo em "Umã
casa na campina." Dois
anos depois tiver~ que
abandonar o território,
pois o· governo ali fi­
zera reserva indigena e
retornam ao norte,fixan
do se às margens do ri!
cho Plum, em Minnesota.
Desta época é o livro
q.,,e estarnos apreciando.
Al Laura começou a fr!,
~entar a escola. A1 tam
bém acontece a maior tra
gédia para a famlliâ
Ingals - uma escarlati­
na ataca to-los os men
bros da famJlia -exceto
o pai - e cega a filha
maior, Mary.

La11ra cresce- traba
lha e estuda;aos 16 a=
nos diploma-se profess2
ra. Aos lß casa-se c01n
Almanza Wilder, rapaz de
valor e muito trabalha­
dor.sua obra é impregna-da dos valores que em
sua vida cultivou.Lau
ra Ingals é ,,m verdadeÎ

. -ro modeLO de pessoa hu-
mana •

•

•

-- ---·

Linguagem bem cuida­
da, clara, si'!'Ples, co£
reta,fácil: e uma meni
na que fala. Rico de!.
ção e movimento. Descri
ções detalhadas e atra­
entes de cenários natu--rais. Apresenta,tambem.
com alto gi;:au de realia
mo, as idéias, e sentI
mentos da men1na •

•

OBJETIVOS

sugerir à jovenzinha
padrões de comportarne~
to dentro de valores
tais como: autoridade
de&cLOcrãtica, obediência
compreensiva e nªo sub­
serviente, amor a nat~­
reza, atitude de conse£
vação dos recurs~s nat!!_
rais, amor ao proximo e
ao trabalho, sem pintar
os personagens com qu!­
lidades fantasiosas.sao
pessoas comuns, com vi£
tudes e defeitos, ins~
guranças, erros, com os
quais o leitor pode pe£
feitamente identificar-
se. Demonstrar, de mane!,
ra artistica e motivad2
ra, aspectos da vida e
dos cenários dos EE.UU·
no tempo dos pioneiros:
a vida bem primitiva,os
usos rudes, a luta pela
sobrevivência, as ale­
grias, os folguedos, a
inclemência do inverno,
a beleza da ~rimavera,
as nuances de cada esta-ção do ano com as impl!
cações que trazem; ben~
flcios e ·perigos.

SIMBOLISMO

Não é usado.As situa-
yões, personagens! el~
mentos naturais sao a-

•presentados com reali~-
mo, corn raro senso poe­
tico e apurada observa--çao.

ESTILO

--~--- ..

• • •

MENSAGEM

Amor à vida, à natu­
·reza, ao trabalho, à f!,
milia, à comunidade, a
religião.

Atitude de valoriza-
ção e conservação dos
recursos naturais.

FAIXA DE IDADE A QUE
SE DESTINA

9-ll anos, o pré-ad2
lescente.

Impressiona bem e a-
grada a ambos os sexos,
mas há~sem dúvida, mais
elementos de identifie~
ção para as meninas.

RELAÇÃO AUTOR/OBRA

Na série toda - da
qual o livro faz parte
- a autora conta sua v!
da: o amor ao pai, ad~- -dicaçao da mae, a pr!-
sença querida das irma­
zinhas; os vizinhos, a
comunidade tipicamente
americana. Imprime co­
res de atualidade e re!.
lidade às suas travesa~
ras, seus anseios, seus
sentimentos em cada id~
de retratada. seu cont~
to lntimo com a nature­
za, os usos,cost~mes,
normas de vida da epoca
são vivências que inflÎ
enc iam toda a obra•
louvável a simplicidade
da narrativa, a capa­
cidade para captar a
sensibilidade para a
poesia no quotidiano•

PERSONAGENS

Laura, personagem
central.

camponezinha, 8 anos
de idade, pequenina. T!
nha olhos e cabelos ca~
tanhos, mas gostaria de
ser loura.

corajosa, alegre, f!
liz, jovial, amável, a­
fetiva, trabalhadeirO,
impulsiva.

criança, total.mente
criança, sente as emo­
ções como criança, en­
xerga o tttUndo na pers -
pectiva psicológica e
sensorial de criança•

I travessa, ãs ve­
zes desobediente e a­
gressiva,de tão curi~­
sa e inteligente que e.

Esplrito perspicaz
e sensível ao belo.

A famllia
- Pa, o senhor char-

les1pai de Laura. .
Forte, vigoroso; jo-

vial, justo, enérgico,
afável, corajoso~ cedi~

•

•
. . . . ~ ..



cado à família. Espíri­
to trabalhador, otimis­
ta, inteligente e amiga.
Muito habilidoso. Reli­
gioso. Usava barbas.

- Ma - Carolina, a-rnae.
Jovem e bonita. Ti-

nha ~ido professora. A­
presenta as mesmas qua­
lidades morais de Pa.

- Mary, a irmã mais
velha.

Loura, suave., c.a Lma ,
obediente, amiga, leal.
Mais sensata do que Lau
ra.

- Carrie,a irmã mais
nova.

Uma linda crianci­
nha! loura, cabelos que
a mae cuida de cache­
ar com papelotes, nas
grandes ocasiões.

Como toda criancinha,
chorona, às vezes.

Dependente da mãe.
Vizinhos - Os norue­
gueses.

Johnny Johnson, o pas
tor do gado.

Aspecto realmente
nórdico. Quase impossI
vel comunicar-se com- -ele: nao fala ingles.

- Sr. e Sra. Nelson:
Bons vizinhos.Sempre

presentes para ajudar
nos momentos necessá­
rios.

Pa também, quandc po
de, os auxilia em algum
serviço.

Colegas da escola

Christy Kennedy -Rui­
va, de tranças,olhos a­
zul-escuro, rosto arre­
dondado, sardas; amiga
de Laufa: alegre e brin
calhona.

- Nelie Delson: mui­
to bonita, loura, cabe­
los cacheados, o protó­
tipo da "menina rica":
vaidosa, orgulhosa, não
perde oportunidade de
menosprezar a outrem.

- O Reverendo .Alden­
Al to, magro, voz amável
e bondosa ,Caridoso, ca
paz, corn grande habili­
dade para comunicar-se
Sabe exercer liderança.

Pl:..RGUNTl\S PAlU\ INTI:.:R
PRE'l'i\ÇÂO -

- Corno foi a primei­
ra casa de Laura em Mi­
nesota? Que tinha ela
de interessante? Que
foi que Ma achou dela?
E as meninas?

- Co~o foi que Pa
adquiriu aquelas terras
em :-1.inesota?
- Em que estação do a­
no eles ai chegaram?

- O que são junas?

- Que brincadeiras
Laura inventou com e­
les?

- Você gostou do ca­
pítulo II Meu boi no te­
lhado"?

Invente urna estória
semelhante a isto.

- Laura não mentia.
Por que ela respondeu a
Pa que não havia escor­
regado no monte de pa­
lha?

- Corno aconteceu de o
gado invadir as medas
de feno que Pa prepara­
va?

- Laura sempre dese­
jou cavalos como presen

te de natal? Justifique
,sua resposta.

_- Para você,qual dos
tres natais que Laura
descreve neste livro
foi mais feliz? Por
que?

Copie a melhor res­
posta:

- O inverno na terra
de Laura é bem diferen­
te do nosso. Ele é mais
••••••••••••••••• do que
o nosso.
(rigoroso - ameno-fraco
- longo)

COMPLETE ESTE QUADRO:

ESTAÇÕES COl·10 SE cono ~ COMO
DO ANO ANUNCIA TERMINA

Primavera

Verão

.
Outono

Inverno

- Qual era a profissão
do pai de Laura?

- Copie dois treclos
que mostram corno Laura
amava a natureza.
- Copie urn trecho que
mostra que Pa preocup~­
va-se com a conservaçao
dos· recursos naturais.

- Qual foi o aconte­
cimento que modificou
todos os planos da fa­
milia de Laura?

- Laura e Mary foram
bem recebidas no colé­
gio no seu primeiro dia
de aula?

·-Porque Laura sozi
nha formava urna classe?

- Quais ·eram as ocu­
pações habituais de Lau

'ra e Mary?
- Se você pudesse en

trar nessa estória,quem
gostaria de ser? Por­
que?

ASPECTO FlSICO

Encadernação de lu -
xo. Tamanho: 206 pági -
nas, 41 capítulos.

Tipo de letra: ade -
guado à idade a que se
destina.
Ilustraçõ'es: Prèto e
branco. Sugerem bastan­
te movimento e ação. Re
tratam moda e costumes
da época, mas não muito
os cenários, dos quais
há abundância de descri
ção no te.xto.

'
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MENINOS
DA

RUA
PAULO

Ferenc moinar

'.... -·
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BIOGRAFIA

Nasceu em Budapest,
em 187 8 e faleceu em New
York em 1952.

Escreveu "OS MENINOS
DA RUA PAULO" aos 28
anos de idade, quando a
Hungria passava por um
periodo de transiçao de
vide á industrialização:
De economia agricola pas
sa a industrial, provo=
cando mudanças sensi veis
na vida do povo húngaro.
Ele próprio,o autor,foi
um dos personagens do Ro
mance embora não se mos
tre como tal,claramente:

Na época da nazifica
ção da Hungria, muda-se
para os Estados Unidos
e não mais volta à Euro
pa.

Seus outros tr;i.unfos
na arte literária são
"O DIABO", "O LOBO", "O
CISNE''. Foi excelente
dramaturgo, produzindo
com segurança forte efei
to no palco. A mais po~
tica de suas peças é LI
LION (1908) que foi re=
presentada no mundo in­
teiro.

OBJETIVOS

Traduzir para o ado­
l~scente seus anseios,
sua vida, sua necessida
de de compreensão. Òar
ao adolescente elementos
de ide!!tificação:ami_gos,
sit~açoes, frustraçoes,
vitorias.

SIMBOLISMOS

Não recorreu a simbo
los nesta obra.

GtNERO =- Aventura

lii I I 11,.

{@¡,

rt
{1, ,

MENSAGEM ESTILO

Ao longo da estória,
vêm inseridas e diluídas- -nas varias situaçoes v!
vidas pelos personagen~
mensagens magníficas de
coragem, de honestidade
consigo, e com o grupo,
de fidelidade às leis e,
em analogias mui to bem
colocadas_,de amor pátr!
o. O valor da verdade e
realçado e o respeito
mútuo, vivido sempre.

Sua mensagem vale, p~
ra o adolescente,por mi
lhÕes de palavras e pre
gações sobre m~ral. -

Linguagem simeles,d!
reta. As descriçoes que
faz são as necessárias.
A linguagem comunica per
feitamente aos adolescen
tes e aos adultos.

Nota-se o uso de algu- -mas expressoes pouco co
muns para nós , mas que
parecem usuais para o
tempo e lugar.Ex:berrar
por chorar.O menino usa
a palavra, o professor
também, com naturalida­
de.

ASPECTO F!SICO

PERSONAGENS Livrinho de Bolso.!
lustraçoes em branco e
preto, singelas. Retra­
tam usos da época e lu­
gar (vestes).

Nota-se que o autor
descreve mais o grupo de
meninos da Rua Paulo. O
outro grupo é quase que
apenas o grupo "inimi­
go".

No grupo da Rua Paulo
percebe-se que há em sua
formação variedade de ti- - -pos, como, alias, e pro
pria de todo grupo huma- -no. Assim, ha o forte,o
alegre, o inteligente,o
impulsivo etc ••

FAIXA DE IDADE A QUE SE
DESTINA

Pré-adolescentes e a-dolescentes.

INTERPRETAÇÃO: (Pergun­
tas que levem à ••• )

o que representava p~
ra os meninos da Rua
Paulo aquele "grund"
que tanto amavam?
Por que era tão dispu
tado o pedaço de ter­
ra?
Quando Géreb traiu o
seu grupo, qual a at!
tude de Boka corn ele?
E quando ele se rege­
nerou?
Por que a guerra entre
os meninos da Rua Pau-lo e os do Jardim Bot~
nico se parecia corn~
ma guerra de "verda­
de"?
Qual foi o grande va­
lor de Nernecsek?
Qual personagem deste
romance você mais ad­
mirou? Por que?

- Os vitoriosos da gueE
ra ficaram corn direi-­
to ao "grund", no en­
tanto não puderam mais
brincar nele.Por que?

Grupo da Rua Paulo: são
dez. Apenas osseguintes
são descritos corn mais
r ea Lce.s
BOKA- inteligente, jus­
to, born, corajoso; é o
presidente do grupo, o
general da batalha,o au
tor intelectual dos pla
nos da guerra, um futu­
ro grande homem.

CSELE- to rico do gru­
po; granfino, lembrado
nas ocasiões em que era
P!eciso boa apresenta­
çao.

CSÕNAKOS- bem humorado,
alegre,robusto, born ami
go. -

NEMECSEK- louro, franzi- -no, inseguro; e o solda- -.do raso do "exercito" ;
obediente,rnostra grande
valoF,coragem,lealdade.. ~
GruœB-voz aspera,forte;
aspira à liderança do
grupo,no cargo de presi
dente, trai o grupo mas
regenera-se.

RELAÇÃO AUTOR/OBRA
Há muita r~lação en­

tre esta obra e seu au­
tor. Isto, principalme~
te porque a obra é, e~
parte, (e não se sabe ate
onde) auto-biográfica.

, Embora o autor não d.!_
ga claramente que viveu
aquelas aventuras,em d~
as passagens ele se ref~
re ao grupo da Rua Pau--lo_,usando ~ pronome no~
sem intençao, parece.

A forma como conta o
drama e a aventura dos
meninos é muito própria
de quem o viveu também.

Grupo do Jardim Botânico
(inirnigo)Apenas,dois são
realçados:

PA~TÓR- Dois irmãos; sé-rios, maus, fortes, cas
murros.

CHICO ÃTS - capitão do
grupo; moreno,espadaúdo·
e bonito nos traços;te~
r!vel,expulso da escola.



o
•

MENINO,
MAGICO

Rachel de Queiroz

•

•

BIOGRAFIA

Nasceu em Fortaleza,·-Ceara, a 17 de Novembro
de 1910. Descende da fa
mllia Alencar do lado mã
terno e Queiroz do ladÕ
paterno. ·

Em 1917 veio para o
Rio de Janeiro com os
.Pais., em fuga ã grande se
ca de 1915 que mais tar
de viria a lhe servir dë
tema em sua primeira
grande obra: "O QUINZE11

(1930). Voltou a Forta­
leza em 1919, depois de
viver 2 anos em Belém do-Para.Diplomou-se norma
lista em 1925 pelo Cole
gio da Imaculada Concei-çao.

Em 1927 principia su
a carreira de jornalistã
colaborando no 110 Cea­
rá". Com 20 anos de ida
de escreve "O QUINZE"-;
que firma o novo gênera
do romance nordestino ·.£
recebida com entusiasmo
pela critica e recebe o
Prêmio da Fundação Gra­
ça Aranha.

Reaparece com outros
romances de intervalo
em intervalo ·: JOÃO MI
GUEL> CAMINHO DE PE=
ORAS, TR!S MARIAS, O GA
LO DE OURO. ~ -

Foi cronista exclusi
va da revista "O CRUZEI
RO". Tem alg11ns livro&-de cronicas:A DONZELA E•
A MOURA TORTA.

Escreveu também para
teatro virias peças. Em
todo o seu trabalho es­
creveu sempre para adul- -tos, com exceçao de "O
MENINO MAGICO" que é 11m
encanto para as crianças
bem como para os adultos.

-

OBJEtJ:IVOS

Esta obra parece ter
sido escrita com o obje
tivo de dar ã criança dë
hoje elementos de identi
ficação com sua vida. õ

·ambiente, as experiên­
cias,os personagens,tu­
do é semelhante ã vida
da criança de hoje.

Neste ambiente enes
ta estória ela lhe diri-ge ,1rna mensagem, com
cantamente e beleza.

en-
SIMBOLISMOS

O menino mágico e sua
mágica espontânea e sim
ples vem ajudá-lo a so=
lucionar todos os proble
mas que enfrenta.! co=
mo uma fuga ã realidade
com 11m desfecho sempre
favorável. O simbolismo
está nas palavrinhas mã-

•

gicas-"faz de conta"-as
saciadas ao desejo do mõ
mento fazendo versinhos :-

G!NERO

e uma estória real de
29 tipo. As crianças vi
vem com toda a intensidã
de· um drama que as faz
fugir de casa e viver u-ma aventura gostosa no
mundo de hoje em ruas da
Guanabara, em carros mo
dernos, nas praias etc7

MENSAGEM

A criança e adolescen
te recebem mensagens dë
obediência, amor famili-ar, confiança, responsa
bilidade,valor da verdã
de e honestidade. -

Os adultos recebem
mensagem de carinho e-cornpreensao para com as

•criançasee seus proble-- .mas,as vezes, ignorados
pelos mais velhos. Sen­
tem a responsabilidade
d~ seu comportamento e
sao levados a compreen­
der melhor o pensamento
da criança.

PERSONAGENS

_ £ dado realce maior
as duas crianças: Jorge
e Daniel.
·oaniel - 6 anos, é O me

nino mãgico;muI
to levado, nãõ
gosta de estu­
dar, mas é obe
diente. -

Jorge - 7 anos - primo
de Daniel, mui
to inteligente
e estudioso;me
nino prodígio; .

sobretudo em cál
culos matemáti =

- cos.
Irmao de Daniel -"sabi-

doª, mais velho,
lia muito.

Pais de Daniel e Paisde
.

Jorge - modexnos
ESTILO

•

Seco,sem muitos atri
butos. O! rec11rsoS que
e11aprega dao beleza e fa
cilitam a compreensão7
Usa linguagem que atin­
ge,que comunica às crian
ças de nossa época. -

ASPECTO FISICO

Muito bonito1livri­
nho tamanho americano 'capa resistente, muito
bem ilustrado: os dese­
nhos são como recortes de
tecidos variados. Tipo

•

I >t
I

<,

''<,....

è tamanho de letras bons,
m~ito boa disposição na
pagina.

FAIXA DE IDADE A QUE SE
DESTINA

A criança pode ler e-encontrara muito prazer
na leit11ra.

Para o pré-adolescen
te também é adequado: e
o elementodevolta à in
fância de que ele preci-sa.

PERGUNTAS
TAÇÃO

PARA INTERPRE·-

- Qual a mágica de Dani
el de que você mais
gostou?

- O que era necessário
dizer para que um dese. -J~ se realizasse pela
magica?

- Por que o ir11ião de Jor
ge se chamava Einstein?

- O que você achou da i
da dos meninos aos prÕ
gramas de TV? -

- Por que os meninos fu
giram de casa? -

~ Quais os problemas
que enfrentaram na fu
ga? -

- Como os meninos vol­
taram para casa?

- Você a~ha que eles
voltarao a fugir? Por
que?

•RELAÇAO AUTOR/OBRA

A relação principal
que se observa está na
abordagem do tema esco­
lhido e que está muito
d! acordo com a perspi­
cacia da autora em ob­
servar e descrever fa­
tos do cotidiano. Ela
nos fala das coisas com
tal nat11ralidade que
nos leva a viver o que
lemos, identificando os
elementos com a nossa
vida.
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MEU PE
DE
• ARAN.JA
LIMA

BIOGRAFIA 08-iE"l·IVOS

Nasceu em Bangu, no
R:L9 de Janeiro a 26 de
fevereiro de 1920. Des­
cende de indios e portu

. -gueses.
Passou a infância em

Natal; de onde saiu aos
15 anos para ganhar o
111•,ndo, indo para o .Ri.o
de Janeiro. Ei,, sua vid~
foi treinador de luta,
carregador de banana,
pescador, professor pri- -rnario (em Recife), ªen-
fer1,ieiro de indiosª •
Muitas vezes transferiu
-se do Norte para o SUÏ
e do Sul paxa o Norte.

Em sua carreira de
escritor tem muitas o­
bras e todas lhe deram
glórias. Entre elas: Ba-nana-Brava, Barro Blan-
co, Longe da Terra, Ara-ra Ver11telha, Arraia de
Fogo, Rosinha, minha ca
noa, O Meu Pé de Laran=
ja Lima e outras.- .Tambem teve sucesso
como ator de cinema e
tv, muito talentoso, o
que lhe valeu vários-premios. No entanto, o
que considera ªa melhor
coisa do mundo é em­
brenhar-se mato adentro
e servir de enfer11,eiro
aos indios~ Boje reside-em Sao Paulo e todo ano
mata suas saudades da
selva.

•

- Mandar .ume mensagem-de compreensao e ternu--ra a criança;
- esclarecer aos que

maltratam consciente ou-inconscientemente as
crianças, no sentido de
qUe melhorem sua condu­
ta, de que se redimam;

fazer entender a ne­
cessidade que tem a cri- -ança de 11ma infancia de
lembranças agradávei~
para vencer melhor a i­
dade adulta.

SIMBOLISMO

•

J.m.\lasconcelos•

O Pé de Laranja Li­
ma é 11m simbolo que o
autor usa. Simboliza o
amigo de todas as horas,
a quem se confiam as-magoas e tristezas e
que se111pre consola e a­
caJma. O Zezé tem gran­
de necessidade deste a­
migo pois se sente aban
donado pela sua famI=
lia. O apoio que rece­
be da irmã Godóia e a
amizade do irmãozinho
Lu!s que é muito mais-novo, nao preenchem a .-ausencia de um compa-
nheiro da mesma idade
que o compreenda, 4lUe
receba suas confiden­
cias. Ele preenche este
lugar por_seu companhe!
ro imaginario, na for111a
do pé de laranja lima.

Edição

mELHORAmENTOS
••

• ..
• •

•- I- \- •
•

- •..•
.,
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MENSAGEM
Faz o adulto refle

tir sobre seu ~omeorta=
mento em relaçao a cri­
ança e da responsabili­
dade que disto decorre:-.aceitaçao da crian--ça tal qual ela e;

.reflexo de nossos
sentimentos expressos
ou apenas inferidos,-nas emoçoes da criança;

.o problema da "rotu- - -laçao" e da formaçao do
auto-conceito;

.a grande sensibili­
d2de e grau de perce2
çao da criança;

.a grande necessida­
d2 de segurança, afei­
çao e ternura;

• mostra a criança.,
desnudando o seu inti­
mo: aquilo que muitos-sentem e nao exterior!--zam e mostrado clara-
mente aqui. A criança
leitora vê que não é-exceçao, que outras pe~
soas sentiram e pensa­
ram semelhante aos seus
pensamentos próprios.
No adolescente, isto é
positivo, porque lhe
tira a angústia de se a­
char único no mundo,
sempre incompreendido,
infeliz na sua solidão.

PERSONAGENS

•

-~-5 e 6 anos de i
dade, menino muito intë
ligente, precoce, filhÕ
~de família muito pobre.
Criança imaginativa e
muito traquinas.

Luís - irmão de Zezé.
Lourinho, caçula, inteli- - -gente. Zeze esta encar-
regado de criá-lo.

Glória - irmã de zez~
compreensiva com ele,boa.

Jandira - irmã. mais
velha, intolerante.

Totoca - irmão pouco
mais velho que zezé.
Bom, amigo, mas não é
seu companheiro •

Lalá - ir~ã de zezé.
Tio Edmundo - o "sá­

biou que ensinava muita
coisa a Zezé. Era seu
amigo e o estimava mui­
to. Vivia com a avó de
Zezé, a Dindinha.

_seu Manuel - portu­
gues, robusto, é quem
dá a Zezé a ternura de
que carece. Zezé tem -
lhe amor de filho •

Seu ArioyaJdp - mas­
cate, alegre. "Torna-se­
amigo de Zezé que o aju
da a vender folhetos. -

D.Cec(1:Lã - professo
ra de Zezé. -

Pai de Zezé - homem
pobre,.revoltado e tris
~e. -

•

•

'

•



• •

Cl.•4., o

-Mae de zezê- muito
boa, humilde, sempre
trabalhando.

Perfeitamente utilizá
vel_ pela criança, nos
estaqios maiores da es­
cola de 19 grau: os ado
l~scentes. Recomendamos
ao professor que auxi
lie os alunos, orientañ
do sua leit11ra por meiÕ
de perguntas •.

ESTILO

A linguagem è atual,
clara, direta, livre,
comunica com muita faci
lidade. 2 livre no sen=
tido da gramãtica,além
de maior liberdade no u
so do linguajar diário;
comum. ·

•

O autor leu muito
Graciliano Ramos, Paulo
SetÚbal e José Lins do... .
R2go. Teve muitas ocupa
çoes que o influenci
aram: ouvia o povo. Pa=
ra escrever um livro es
colhe um cenário ë
transporta-se para lá.
Depois vale-se do diálo
go como rec11rso bâsicÕ
para dar mais movimento,
açao, veracidade e comu'
nicar sentimentos. -

PERGUNTAS PARA
INTERPRETAÇÃO

.ASPECTO FfSICO

- -Zeze nao con$eguia
assobiar. Que fez ele
para poder cantar? O
que significa cantar
por dentro? .

Por que o menino goä
tava e admirava Tio Ed-
mundo? .- -Zeze era pobre. e nao
tinha brinquedos nem
meios de distrair- se.

Entretanto, criava
para si e para seu ir­
mão Luís brinquedos ma­
ravilhosos. Como conse­
guia isto?

Que novo e grande a­
migo o menino conseguiu
na nova casa? Que pas­
sou ele a representar-para zeze?

Qual foi a grande de- - -cepçao ~e Zeze no Na-
tal?

A familia de Zezé
não o compreendia e o
próprio menino se consi
derava um malvado7

•

Brochura, capa colo­
rida, atraente. 195 pá­
ginas d! 20,5 x 14 cm.
Ilustraçoes em preto e
branco, traços ligeiros,
um. pouco confusas para
a criança.

IDADE A QUE SE

•

Escrito para adultos.

...
Que pensa voce a respei
to? -

Qual foi o grande va
lor de nportugan? -
Por que Zezé adoeceu?

Que quis dizer com npa­
pai, faz mais de 11ma se
.~na que cortaram o meu
pe de Laranja Lima?-

RELAÇÃO AUTOR/OBRA

Há estreita relação
entre o autor e esta
sua obra: nela estão re... -miniscencias de sua in-..fanc~a com as tristezas-e incompreensoes que so-freu. Pode-se eerceber
isso na dedicaçao do li-vro que faz aos mortos,
onde relaciona seu ir
mão Luís, "O rei Luís";
sua irmã Glória e Ma­
nuel Valadares. Ao lon­
go do romance, ele nar--ra, como Zeze, sua his-
tória e no Último capí­
tulo, · já com seus 48
anos, ·fala de.sua sau--dade e (JX'atidao ao por-..
tuques.-Nao se sabe onde o-toque de sua imaginaçao
possa ter acrescido ou
modificado aspectos. De
qualquer forma a mensa­
gem que nos envia é al­
go de muito pessoal,sen
tida e sofrida por ele7

Jf Jt *

•

•
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"Os adultos tentam se connmicar. poca e
hoje, toda a tecnologia é colocada a serviço da commi!,.

homem se sente tremendamente so.-caçao e no entanto o
t preciso comunicar!-Mas nao apenas adulto com adulto, intelectuais
com intelectuais •••
As professoras escrevem revista para professoras.
Adultos espetaculares como Exupery escrevem obra de,.
criançàs para adultos. Uma linda revista foi tambem
lançada em Minas-"Oi turma"-na qual gente grande es­
creve coisas de crianças para crianças.
Mas faltava uma coisa: criança escrever para criança.
Crianças se comunicando, preenchendo os vazios que es-té!JIIOS deixando na comunicação. Lançando desde cedo as- -mensagens de jovens coraçoes para coraçoes jovens."

AMAE CAÇULA

Estas foram algumas palavras do Prof. Raymundo Nonato
Fernandes, Diretor do Instituto de Educação, no dia
+l de maio, no lançamento da revista

A revista AMAE CAÇULA é um velho sonho agora realiza-
do: Crianças fazendo revista para crianças. ·
Foi uma reunião simples apesar de mui t as pessoas im -
portantes; Representantes da Secretaria, da Prefeitu­
ra, Presidentes das Associaç~es ligatlas ao magistério,
outras revistas, Diretoras e muitas crianças.

f

• ••• u Nesta semente plantada pelas mãos, D. Emma, pro.
fessera extraordinária que cumpre e continua cumprin~
do o magistério de'Cristo junto às criancinhas" •••

r..

.-
v Maria Auxiliadora Quaglia, Taciana Cristina F.Lima,
Beatriz Covelo, Maria de Fátima Carvalho,Carlos Edu-- ardo Campolina e Carlos Ronan- os novos redatores.

Prof.Raymundo Fernandes
no lançamento da CAÇULA

"Estava faltando real­
mente um lugar para a
criança trazer a sua
palavra,a sua alegriau ...,
Lucia Casasanta Representantes de algumas unidades escolares na festa de AMAE CAÇUL~
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Margarida Michel (presidente.da AMAE), M~ Luiza
Aroeira ( da AMIS) e Diva, Cattony ( da Congregação de
Diretoras) em audiência com o Dr. Rondon Pacheco. agra- -deceram-lhe a prontidao com que foram atendidas em
uma de suas rei ví.ndí.caçoes quanto ao projeto-lei quE:~
concede aumento de vencimentos ao funcionalismo pú­
blico.

Na oportwridade, Margarida Michel entregou
Sr. Governador o nQ 43 da revista AMAE Educando e fa
lou da preparação para o VII Encontro Estadual de Õ

. -rientaçao e Ensino, a realizar-se
qual o Dr.Rondon Pacheco prometeu

ao

-em Diamantina,
todo seu apoio.

ao

A#Hevista AMAE EDUCANOO cumprimenta o. diretor
do Colegio Municipal de Belo Horizonte - GUILHERME
IE AZEVEOO LAGE - que foi agraciado pela câmara de
Vereadores com o tftulo de Cidadão Honorário de nos
sa Capital, pelos relevantes ~erviços que tem presta
do ao ensino. -

ENCONTRO DA AMAEVII
Era manhã de maio.

# ...

E nos fomos a busca
de Dí amantina.

#

La fora,o sol quen-te, a estrada longa, a
relva verde comungando
com o calor humano, a
expectativa, a esperança
dentro da gente.

# •o habil mo

so otimismo. Foi quando
procuramos Ó Pastor claque-
la gente diamaotinense.

Ele, não contentan-
do-se em apenas rece­
ber-nos, abençoou-nos.
E ••• as portas do Seminá-
rio se nos abriram, as
do Colégio Ar-qtrí.dí.oceaano,

# •do Colegio N. Sra. das
Dores, 4o Palácio Epis-
copal.

Moreira,
terista nos
zelo.

-levou com

Foi uma viagem azul!
Quando cbegamos,as

autoridades locais nos
aguardavam. Solfcitas,
imediatamente puseram-se
a trabalhar conosco, e!!!
penhadas em crer que a-cidade oferecia condiçoes
para ser sede· do VII
Encontro Estadual de Ori

O problema hospeda-
gem estava resolvido! •••

Sentimo-nos abriga-
das por Deus. E Tereza,
a primeira dama diamanti-nenae , falou:

- Mi.nhas filhas, a
cidade é simples, os ho
téis modestos, o munie!
pio pobre, mas precisa....
de voces. Fiquem aqui!
Assumam nossas limi ta

--entaçao e Ensino.
Todas as portas se

nos abriram e aquela gen
# -

te que e "'Gente" abriu-nos
# -tambero o coraçao.
Mas ••• deparou-se­

nos um problema, indepen-dente da vontade de todos:
a hospedagem ••• Os hotéis
entregaram-nos seus apo-
sentos na promessa: de
serem mais que hotéis-" l_!
res" na semana de 17 a 23
de setembro pr~ximo - a
semana do Encontro. Toda

--çoes •••
#

E nos respondemos:
- Ficaremos!

#

Diamantina e a nossa
escolha.

A AMAE se orgulha
.....

por elege-la cidade do
VII Encontro Estadual de-Orientaçao e Ensino.

,
.Nos, Margarida Michel

Lenì ta Oliveira
M~ Lourdes Esperanç

.....
Ines Bastos,

pela AMAE.

-via, eram poucos. Nossa
gente muito numerosa! •••

....
O desanimo descoloriu nos-

OlA/ I IPSSSOAL. AINDA
TE='HO$ o li V RO
"ATtVIDADêS DtDÁrtCAS
NA SDL>C..ACÀó De
A Du<.ros" 'I ri. .

•
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. PLANOS DE CATEQUESE

(Por duas religiosas catequistas)

VIII de uma série

'

• •

,

'

Idéia essencial

•Deus qúer ser amigo dos homens.
Deus fez aliança com os homens.

(Cfr. ~xodo capítulo 34, 10-27 se­
guintes; Jeremias capítulo 31, 33-
35; Ana Roy, A Boa Nova anunciada
aos pobres.)

Material

Imagem representando várias pes-soas reunidas e alegres.

Motivação

É tão bom quando a gente está -
num.a festa: as crianças brincam jun
t~s, as moças e r~pazes conversam e
riem, os pais e maes se sentem feli
zes,de se encontraremº Todo mundo~
esta corrt ente.

É bom viver junto, bem unidos,
bBm amigos uns dos outros.

Palestra •

É assim que Deus quer: Deus gos
ta que a gente viva na amizade. Quë
rem ouvir a Palavra de Deus sobrë
isto, aq'uf, no Livro .Santo?
18

Um dia, Deus chamou seu amigo
Moisés: Moisés amava muito a De~s
e Deus amava muito a Moisés. Moise~
estava viajando no deserto, com mu~
ta gente, p~ra a sua terra. Deus
chamou Moises ao alto da montanha.
Moisés escutou o chamado do Senhor
e subiu para obedecer-lhe.

E Deus disse: (copiar o trecho
num papel e colocá-lo na Bíblia. A­
brir a Bíblia e ler o trecho em tom
solene e respeitoso):

"Moisés, quero viver em grande
amizade contígo e com o povo que
conduzes .•. Moisés, quero fazer en­
tre nós uma corrente de amizade (e~
pressar com o gesto das mãos liga­
das). Moisés, quero fazer

"UMA AL I AN ç A com voces.

- "'Entao: "Eu estarei junto de voces
"' .... .e voces estarao Junto de

mim.
EU SEREI O VOSSO DEUS
E vocss SERÃO o MEU POVO" .

Moisés repetiu as palavras do
Senhor no seu coração: Será possí-



vel~ .. ficar assim amigo de Deus .•.
tornar-se o seu povo? •.• ( interi­
orizar).

E Moisés repetiu também para o
povo as Palavras do Senhor. O povo
ficou todo feliz e disse:

''Faremos tudo o que o Senhor
disse" (Ct. t!xodo, capÍtul o 24, 7).

,
AJ.~m desse povo, todos os ho-

mens sao chamados para serem o Povo
de Deus. Deus fez Aliança com todos...
os homens. Comigo, com voces.

Oração (silenciosa)
....,

Vamos escutar, em nosso coraçao,
a Palavra de Deus. Para isto preci­
samos de muito silêncio. Vou !alar
devagar e parar um instante, para
cada um de vocês pensar:

''EU SOU O VOSSO DEUS ...
VÓS SOIS O MEU POVO" .•.

·Agora vamos dizer juntos
palavra do Livro Santo:

esta

"Feliz o povo que tem
o Senhor como Deus!"

Atividades -Desenhe muitas pessoas de maos
dadas e escreva bem junto delas o
que o Senhor disse s0bre a Aliança.

l

Perguntas
P. Que quer dizer Aliança?
R. Quer dizer que Deus se,
os homens. Nos somos o seu
P. A quem Deus chamou para
lia-nça com ele?
R. Deus chamou todos os homens.

liga com
povo.
:fazer A-

Iniciação litúrgica
Deus quer que seu povo se en -

contre com ele na Missa cada Domin­
go ( ou sábado à tarde). Ali vamos
para crescer na Aliança com Deus e
com os irmãos. É muito importante
este encontro.

PARA CASA

Fazer gestos de amizade.
(estes exercícios ~ão para a gen~e
se acostumar a faze-los toda a vi-
da, até o dia de ir para o céu).
Exemplos:

. sorrir para uma pessoa que sofre;' ....,. dar uma flor a mamae;
. buscar os chinelos para o papai;
. dizer bom dia aos que encontramo~
. prestar algum serviço etco.

19



A

TEREZINHA IONE RODRI"GUES
,..., "'da Comissao de Educaçao moral

e Cívica de minas Gerais

Aqui está uma sugestão para você professor, no ano do "Sesquicentenário da
Independência do Brasil". rum álbum muito simples que poderá ser executado por sua
classe. Cada aluno deverá fazer o seu. Você poderá dar três páginas por mês, se qui­
ser terminá-lo no fim do ano; ou mais, se pretender que fique pronto na "Semana da
Pátria" •

Neste álbum estão os principais fatos de nossa emancipação política, ·mas se
quiser incluir mais algum, melhor ainda. Cada página deverá ser explicada antecipad~
mente, para que o aluno compreenda a mensagem que encerra. Seria ideal que os alunos
pes~uisassem àntes de preencher cada página. A capa fica a gosto de cada um,de pr~
ferencia usando as cores nacionais.

•

20
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BRASIL, ....

a você minha homenagem no Sesquicentenário de sua Independência .

1822-1972

- ~ - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - - Recorte aqui - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

t

CAMINHO ... REVOLUÇ~O PERNAITIBUCANA

1817

A

VIVA A P~TRIAl •

. li
I !. 'I .

··~!~ ~
\•1

\.:___...
h

Domingos José martins

Domingos TeotÔnio Jorge

Padre João Ribeiro

manoel Correia de Araújo

José Luiz de Mendonça

José Peregrino Xavier

Antônio Henrique Rebelo
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A CAMINHO DA LIBERDADE SEDIÇ~O DE VILA RICA

ì -:¿ .

1720

'.

-
' -

\ .

' .... '
"morro sem me arrepender do que fiz e

certo de que a canalha do rei há de ser es

magada pelo patriotismo dos brasileiros II o

Felipe dos Santos

2

A CAMINHO ... D. JO~O VI NO BRASIL

Abertura dos Portos

Imprensa Régia

-Fundaçao

Banco do Brasil

Escola de medicina

E~~vação do Brasil a Reino

6



A CAMINHO ... CONJURAÇ~O MINEIRA

1789

V
ç,
r:·-· '- '•

tr~··
I

I

Joaquim José da Silva Xavier

Inácio José de Alvarenga Peixoto

Cláudio manoel da Costa

Domingos de Abreu Vieira

Tomaz AntÔnio Gonzaga

Padre Rolim

Padre Toledo\
•

I •

' ..\.. ~G-----­'í' ~ '

I

A CAMINHO·-~

. . I.

Internas

- Intensificação do sentimento na­

tivista .

- Ação da maçonaria •

- Movimentos precursores contra o

absolutismo e o monopólio portu-

Externas :

-.Independência dos Estados Unidos •

- Idéias liberais do século XVIII •

- movimentos de independência nas co

lÔnias espanholas da América •

- Transferência da sede da monarquia

de lisboa para o Rio de Janeiro •

"'gues •

- Desenvolvimento econômico atingi-
,.

- Exigencias das Cortes Portuguesasºdo com a abertura dos portos ci

7
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A CAMINHO ... CONJURAÇ~O BAIANA

1798

•• 0 8 os alfaiates·
....

Joao de Deus

manoel Faustino

•• o e os soldados Lucas Oantas

Luiz Gonzaga
)

OQe 8 0 padre Francisco Agostinho

0110 e o professor Francisco moniz

gritaram:
"¿// .

•nr1,1,•

d
'

"Queremos um governo democrático 1

Queremos 'um governo livre t
Queremos um governo independente

4

A CAMINHO ...

Com o regresso de 011 João VI

e sua corte para Lisboa ,em 1821

seu filho D. Pedro ficou no Bra -

sil, çom o título de Príncipe Re

gente o

AS REFORMAS OO P R!NC IPE

8

A

Ourante sua regencia , eleººº

o franqueou a entrada no país de

livros e quaisquer outras pu­

blicações ;

o assegurou a liberdade indivi -

dual ;

º aboliu

prensa

o deu plena garantia à propri­

edade;

º proscreveu os açoites e o uso

de correntes e algemas O

-- _J



Cargos

Motivo

li

JOSE
li

BONIFACIO

13

I
•

Data de nascimento: 13 / 6 / 1763.

Local : Santos .

I
I~

Onde estudou : Universidade de

Coimbra, em Portugal.

Título
.,..

: Patriarca da Independencia

: ministro do Império.

de exílio: desentendimento
\..

Nome completo:

José Bonifácio de
Andrada e Silva

com o Imperador em questões polítl_

cas ; mais tarde, o. Pedro reconhe

cencio o erro e a injustiça cometidos

escolheu-o para tutor de seu filho

Pedro II.

Falecimento : 1838, em Niter6i.

A CAMINHO ...

"DIGA AO POVO QUE FICO"

9-1-1822

As Cortes Portuguesas queriam que Do Pedro voltasse para Portugal.

Joaquim Gonçalves Ledo e José Clemente Ferreira foram os chefes do movimento para

impedir a volta de Do Pedroº

I -"COMO E PARA O BEM OE TODOS E FELICIDADE GE RAL DA NAÇAO , DIGA AO POVO QUE FICO II

A rmPRENSA NA CAMPANHA

PEL A LI BE ROADE

Revérbero
Constitucional

o
Patriota

A
malagueta

A Gazeta
do Rio

/

9



,
HEROi NAS DA

MARIA QUITrRrA

maria Quitéria ti

nha um sonho: lutar

pela Pátria. Vestiu

as roupas de um

cunhado e apresentou-se ao batalhão

dos "Voluntários do Príncipe D. Pe
dro".

Apesar de ter sido descoberto seu

14

disfarce, ·foi conservada nas filei­

ras devido à sua coragem.

Destacou-se nas lutas de Pirajá. A 2

de julho de 1823, entrou triunfalmen

te em Salvador, com o Exército Liber

tador. Mais tarde foi condecorada

por D.·PedroII com a insígnia da Im

perial Ordem do Cruzeiro, recebendo

ainda o soldo de alferes de linha.

.....
INDEPENDENCIA

JOANA ANGE:LICA

Joana Angélica era

abadessa do Con ven

to da Lapa, em Sal-
,

vador.
,, t. b c:-UftNa epoca das lutas ! 7 ¡_

pela independê_!l

eia, os soldados portugueses quise­

ram invadir o seu convento, supondo

que lá houvesse soldados brasilei-

aí então que, de braçosros. Foi

abertos, na entrada do convento,

disse energicamente:

- "Para trás, bandidos. Respeitai a

casa de Deus. Antes de conseguirdes

os vossos infames desígnios, pass~

reis sobre o meu cadáver".

Dizendo isto, tombou heroicamente

trespassada pelas baionetas dos ini

migas de nossa liberdade.

« INDEPENDÊNCIA ou MORTE t »

" -O navio TRES CORAÇOES trouxe os
despachos de Lisboa.

Nas cartas, José Bonifácio e 08 Le-

Tomando
margens riacho
Pedro sentiu que era
hora da Liberdade.

'

10 • \.Gts------
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i

nho.

BANDEIRAS

1822

Bandeira do Império

Celebra a nossa independênciaº O decreto de o.
Pedro I ordenou que o retângulo fosse verde e o

losango amarelo.

1889

Foi criada em 19 de novembro de 1889, logo ap6s

a proclamação da República. O lema "Ordem e Pro

gressa" foi proposto por ffiiguel Lemos.

Foi o pintar Oécio Vilares quem fez o lQ dese-

Por gus o verde? - Porque era a cor simbólica da Casa de Bragança, da

qual descendia o. Pedro.
- I
Por que o amarelo? - Porque era o emblema da Casa de Lorena na Austria

cujo Imperador era pai de D. Leopoldina, esposa de O.Pedro.

r

,•
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• ... ' . \• - Formação do Corpo Diplomático

Brasileiro para o reconhecime~

to do Império.
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- Criação do Império
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Latra do Cutll'isto da Voigo
música do o. Podre I

¡

Já podais, dil pótrio filhon,
Vor contento a "'5o gancil:
Já ralou o liberdada
No horizonte do Brooll.

estribilho:

Brava gente brasileiro,
Longo ud temor servil!
Ou ficar a p~trio liure,
Ou correr polo Brasil.

Il

Oo grilhÕos quo nos forjava
Da porrídia astuto ardil,
llouuo mão cais podorosa,
Zo.,t,ou dolos o Braoil.

Estribilho:

Braua gente brasileira ole,

I Il

Não taaiais ímpill!I falanges,
Que apresentam face hostil:
v2~s polt()!). vosaoo bntçoo.
Seio mu ra.lhno do Oras 1..1.

i:str1b1lho:

Brava gente brasileira etc,

JU

Parabéns, 6 brasileiros!
Já, co~ garbo juvenil,
Do universo entre as nações
Aosplandece a do Brasil.

Estribilho:

Beava genta brasileira otc.

t
.,

...
Nome completo: Pedro de Alcantara

Francisco AntÔnio João Carlos Xav,i

er Serafim de Bragança e Bourbonº

12

HINO INDEPENDÊNCIA

••

DA

1822

J J J
.'.Já. po · Jc.i& da Pá.· ~TÍ.a.f\ J. .fJ' · .; Ir·· 6 r· I I t' 'J ,(!_/: U I- c. - J'fi - Ibes Ver '°n · te.n • ~ ~ gQn - t¡.t. a. rai-

" J J t· J'J. J I J t •· J J 3 I J J ,. t4 · J I
o~- a. li.-btr-d.a· Noho-TÍ-zon·te do &ra.·

~ lt en,,,;. ~,-=~ Jjj , l. ; 1 r r e· ; 1 r I e , "1J , t
.sil- wá. ral·01.4 <\. li.-hèr-dode )dKlÎOU a liber-

;~ ~ . . ~
-- T- . .tJ . - ..... ~. _ ..

· clade Nol-.cm-w,k dc E ra~~L. 'frro.va.

~ r J. , J. ~ I ;_ J. , J. ~ t i'J ,. J £, I

•• ••

• Gt I
i,l.- ÛLL f~ · C4T O. PÓ - ma. 1Î-VJ9-,faä,. ?J J J JIJ ·r-

ou mor·

1 t r r r I
Ji-car a Pá. l,ia

IJa. I
! J ·li J ' - Ile.. ou. 'ft'oOT rsr

D. PEDRO J

Data de nascimento : 12/10/ 1798.

Local : Paço de Queluz, em Lisboa.

Pais:DoJoão VI e D0 Carlota Joaquina.

lª esposa: DQLeopoldina Josefa Ca­
rolina de Habsburgo-Lorena.

2ª esposa-: D. Amélia de Leuchten­

berg.

Títulos : Imperador Constitucional

Perpétuo do Brasil.e Defensor

Abdicação : a ?de abril de 183lpas-

sou o trono para seu filho Pedro II

e regressou a Portugal •

Data do falecimento : 24/~/·1934.

Trasladação dos restGs mortais para

o Brasil : 22/4/ 1972.
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Emanuel
t ,

Extr-aido da revista "A TURMA"

Ar,n.igo , ajuda-me agora para que eu te auxilie depois·
"tJao me ,..relegues é\º esquecimento , nem me condenes
a ignorancia ou a crueldade •
Venho ao ençontro de tua aspiração ,
de teu convivio , de tua obra • -
Em tua companhia estou na condição de argila na mao do oleiro •
Hoje sgu sernqntetr-a , fr-agtl ìdqd.e , promessc1 .•.
Amanha , porem , serei tua propria realizaçao •
Corrige-me com amor , quando a sombra do erro me envolver
no caminho , para que a confiança não me abandone •

Protege-me contra o mal •
Ensina-me a descobrir o bem onde estiver •-Nao me af~ste de Deus e.ajuda-me a c,onservar o amor e o respeito
qu"'e devo as pes soas , aos animais e as coisas que nos ~ercam •
Nao me negues tua boa vontade , teu CJlrinho , tua paciencia º

Tenho tanta neces,sidade do teu coraçao , quanto a plantinha
t~ra precisa da agua para prosperar e ~ver •
Da-me tua bondade e dar-te-ei cooperaçao.

N

De ti depende que eu seja pior , ou melhor , amanha •
29
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"' mu.1-Há uma preocupaçao
to grande dos professoresª

. co-respeito de afirmativas
mo:

·dacie- "desenvolver a capac.1
para pensar"; do
- "estimular o pensamento
aluno".

,..., .,. . . ts pre.£Nao e suficien a-. rrn
cupar-se com estas ª:1 or-
çÕes ou repeti-lasº o,..,.1rnP a­
tante é buscar situaçoss,

on­tividades que realmente e a
tribuam para desenvolver a

Parcapacidade de pensar ou do
estimular o pensamento
aluno o

Esta busca de ativida­
ob-des, bem fundamentada em ,

' ·dos 8jetivos pre-estabeleci '
que deve constituir preociJ-
pação do professoro

Analisemos diferentes
situaçÕes ce sala dE aulao..

COMO

oo
o­
e­
(J ?

'
'

HELENA LOPES

rr frssora da OAP e da Faculdade de Educação da UFmG
30
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Qual • sua rea-- seria a
,..., a uma aula onde houvesseçao
abundância de material, mas

I

q \I usado
, • exclus i- .

I

sende unica e '

I

vamente pelo professor que, I

JI
' i

r f poder~ cha- I I

neste caso, ser I ,

mado de ator tendo seus alu- I '

llOS come platéia?

•

,,

•

e
~ J-- r•

'.I

' I\

'
--

•
. - •-- ......-

"'- Que per.sa voce de uma
aula onde o professor fala
todo o tempo e b aluno escu­
ta passivamente? Você acha
que esta aula está contri-
buindo para a aq~isição de
diferentes habilidades inte­
lectuais ou está apelando
para a meffiÓria,só E memória?

Aqui mais uma situação:
o professor est~ presente na
sala; o material variado tam
bém a! existe e é manipulado
pelos alunos que são, de
perto, orier.tados pelo pro­
fessor na busca de soluções
para os problemas propostos,
na busca de novas descober­
tas que enriquecerão em mui­
to as suas experiências.

31
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- Já sei: Você está de
acordo com a Última sitqaçã~
você está dentro de uma ori­
entação mais atualizada do
processo ensino-aprendizagem.
Você acredita que a ativida­
de do aluno é fator impor­
tante na aprendizagem; você
acredita que o uso do mate­
rial permite a percepção de
relações, permite a formação
de imagens mentais e, conse­
qüentemente, leva a uma a­
prendizagem eficiente, leva
à abstração - meta do ensino
da matemáticaº

espessura.
e Jogos
- Edito-

forma, tamanho e
Ver livro: Lógica
Lógicos - de Dienes
ra He.rde r ,

Os conceitos que vão
•sendo elaborados pelas cri-

anças são muitos, mas todos,
vão sendo percebidos, por
meio de atividades que levam
às descobert~s dos alunos,
com a orientação do p·rofes­
sorº No desenvolvimento des_
te trabalho chego às vezes.a
me perguntar sobre.ª _val!­
dadè ou não da classificaçao-de Piaget em relaçao aos.es-
tágios de desenvolvimento 8

a idade cronológica. Tendo
observado crianças de 5 ! 6
anos realizando operaçoes
mentai9"usando quase um pen­
samento formal, identifican­
do estruturas lógicas) mas
não nos esqueçamos·de que
tudo isto é possível~ porque
a aprendizaqem é dinâmica;

Já conheço o seu ponto
de vista, sei que você está
pronta para conhecer um tra_
balho que estamos realizando
em classes do jardim com
crianças de 4, 5 e 6 anos.

O material usado são os
Blocos Lógicos de Dienes( 48
peças com cs atributos: cor,

•

as crianças ao trabalharem
•com o material percebem ''vi-

sualmente'' ''auditivamente'' e
''pelo tato'' os di f~re~tes
atributos ou caracteristi~as
dos blocos,fazem comparaçoe~
estabelecem diferenças;e tu­
do isso não deixa de ser um
processo operatório,qu: acon
tece quando a criança e es­
timulada, quando a cr~ança
tem problemas e situaçoes ª
resolver.

J~ á tempo de começar a
apresentação de algurr.as das
muitas atividades que temos
usado. Você certamente já as
conhece, mas há muitos_col~-
9as nossos que ainda nao ti­
veram oportur.idade de entrar
em contato com o método de

Dienes, seu
muitos livros
assunto o•

material e
que tratam

os
do

Formas e -tamanhos dos blocos
'

,
•

lógicos

•

•

•

,
•

verde amarelo arnarelo
•

•

verde

•
•

•

•
• rosa

•

verde

rosa

'

•

verde

32 •

•

. . .. - . --~

'l• ••

. . ........ J



-FORfYIAÇAO DE FIGURAS
ou

FASE LIVRE

•

ruma atividade livre
onde o professor trabalha
em pequenos grupos ou com
toda a classe. O aluno deve­
rá formar o que quiser com
as peças que tem a sua dis-. -posiçao e o professor apenas
poderá incentivá-lo para for
mar figuras mais estéticas
ou mais simétricas, ou mais
aperfeiçoadas - o professor- -nao deve e nao pode interfe-

• ,Vrir nas construçoes dos alu-
nos, pois o objetivo é a au-
to-aprendizagem, a auto-ati­
vidadeº

Padrões mínimos que de­
vem ser observados antes de
construir com outras ativi­
dades;

•

a) se os alunos já es­
tão familiarizados com o ma­
terial, isto é, se já traba­
lham com naturalidade;

b) se já percebem algu­
mas características nos re­
feridos blocos, como: as pe­
ças redondas não ficam em p~
elas rolam; as peças grossas
permanecem de pé, as outras
caem etc ••

•

2. CARACTERIZAÇ~O DOS ATRIBU
TOS DOS BLOCOS OU PRIMEI­
RAS ATIVIDADES· DIRIGIDAS

2.2. Atividades Combinando
os atributos Cor e Forma

2.1. Forma e Cor •

AEresentar,por exemplo,
o cartao que tenha represen-
tado um triângulo e um car­
tão que tenha a cor amareia
e pedir todos os blocos com
tais atributoso

· Os alunos devem apre­
sentar as seguintes peças:
Triângulos grandes,grossos e
finos e amarelos (2 peças)o

••ATriangulas pequenos, grossos
e finos e amarelos(2 peças)o
Total - 4 peças.

Se o professor está tra
balhando com os atributos
cor e forma os outros atri--butas nao podem ser conside-
radoso

Repetir a atividade.,
usando outras combinações de
cor e de forma.

2o3. Caracterização dos
Atributos: Tamanhoº

O professor mostra um-cartao, por exemplo, com um
quadrado e pede aos alunos
que o observem e que, em se­
guida, separem tod~s as peças
que tenham aquela forma.-Mostra outro cartao, com ou-
tra forma, o círculo, por
exemplo o

Depois que os alunos já
identificam ou já reconhecem
os blocos pela forma, outro
atributo .dever~ ser traba­
lhado.

Apresentar, para esta
atividade, dois cartões: um
representando um boneco gran
de e um representando um bo­
neco pequenoº Quando os alu­
nos perceberem, entre eles,
a relação de tamanho, podem
separar as peças. t claro
que se separarem as grandes,
as que sobrarem são as pe­
quenas. Não é necessário se­
parar grandes e pequenas,
pois se são dois atributos,-a peça que nao for grande
só poderá ser geguenao

•

Podemos usar os car­
tões com as cores. Cada car­
tão apresentado deve ter

- -como reaçao a separaçao de
peças que correspondam ao
mesmoo Assim, um cartão que
tenha a cor azul representa­
da deve levar os alunos a
separarem todas as peças
azuis. O mesmo acontecerá

•
comb vetmelho e o amareloº

•

33
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206. Jogos diversos combinando os qua
tre atributos. .

mostrar quatro cartões e o aluno deve
rá apresentar a peça que corresponda aos
cartões apresentadas. Pode-se variar muito
esta combinação. Aliás, podemos ter 48 com
binações diferentes porque cada conjunto
de quatro cartões corresponde a um único
bloco e são 48 blocos em cada conjunto.

..

..

-

•

2.4. Relacionamento de
Forma,Cor e tamanho

•

O professor pricier~, se
quiser, relacionar forma,cor
e tamanho antes de trabalhar
com o atributo espessura0 De
verá mostrar os três cartões
e pedir ao aiuna as peças
correspondentesº Se mostrar
cartões com: triângulo ama­
relo e grande os alunos de--verao mo~trar duas peças0

Triangulas amarelos-
grossos e finos e grandes (2
peças)o

•

•

-

2.5. Caracterização do
Atributo Espessura.

Para determinar se um
objeto é grosso ou fino te­
mos que comparar. Aqui o
professar apresenta dois car

,V

toes para que os alunos pos-
sam perceber a relação que
existe entre os mesmos: um e
fino em relação a~ outro ou
·vice-versa. As peças- podem

,V

ser, entaa, separadas: se um
aluno separar as peças finas

,.,, Jas que sobrarem sao grossas
ou vice-versaº

O professor poderá
cartaz como o da figura,
representados: 4 formas,
nhos e 2 espessuras.

também fazer um
com os atributos
3 cores, 2 tama-

Uma peça é representada e, com giz de
cor(fácil de.desmanchar para o cartaz ser
usado muitas vezes), um aluno chamado,
marca os atributos.

Uma variante desta atividade: o pro­
fessor faz as cruzes e o aluno identifica
a peça. O professor poderá criar mais
outros jogos, mais outras atividades. r s6
pegar o material e começar a jogar. Como
as idéias surgem!

•
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FORMA E!SPBS.
SURA •"MA·NHO

•

3. JOGOS
RELAÇ1\0

•

ENVOLVENDO
DE ORDEM.

Colocar, por exemplo, 6
como mostra o desenhoº Pedir
que os alunos observem e
fechem os olhos, em seguida.
Retirar uma peça e pergun­
tar: que peça retirei? Onde...
estava colocada? Como voce
sabe disto?

Eles devem perceb~r que
os triângulos vieram primei­
ro e em segundo,os círculos;,.,,
que sao 3 peças de cada for-
.ma e que estavam colocadas

•assim;
assim: azul, vermelho, ama­
~elo; azul1vermelho,amareloo

COR

•

&$PSS~
&UAA TAMA.

NHO--

•

•

V«ANa&.Ho

At4AlflliLO

"2,U&.

•

Se o pro f'assor retirar•
n círculo vermelho, a sua
colocação aí é entre o cír­
culo amarelo e azul, não .I?

Para este jogo, as va­
riações são muitas e ~ o
próprio professÕr • que vai
descobrindo-as, de acordo com-a reaçao, ou seja, o desen-·
volvimento da classeo

COR

VlìRHEJ.flo

•

•

•

.... •

as diferenças e as semelhan­
çasº

Você j~ viu como é fas­
cinante este trabalho com os.
Blocos Lógicos. Use-os em
sua classe, mesmo que os
alunos tenham 8,9,10 ou mais
anoso Mesmo que estejam em
séries mais adiantadas. Até
os adultos sentem um ·certo
desafio com estas atividade~4o JOGOS ENVOLVENDO SE-

•
MELHANÇAS E DIFERENÇAS.

O professor mostra uma
peça e pede outra que seja
diferente em um atributoº

mostra duas peças e
pede para o aluno determinar

Vamos experiment~-loso

•...
Com voce o problemaº

• 35
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DELSON GONÇALVES FERREIRA

da Universidade Federal de Minas Gerais.

A Lei 5.765 de 18 de dezembro
de 1971 fez pequenas e superficiais
modificações na ortografia de 1943,
vigente no Brasil, desde.21 de outu
bro de 1955 pela Lei 2.623. -

Essas modificações já estão em
vigor e a Academia Brasileira de Le-tras tem o prazo de dois anos para
atualizar o seu vocabulário enquan­
to os editores têm quatro anos para
adaptarem seus livros à nova. lei •
(São prazos muito longos para tão
pouca coisa! .. ) -De qualquer modo, a intençao foi
boa: simplificar, mais um pouco, a
nossa ortografia e tentar uma possí
vel unidade corn a ortografia portu=- - /guesa. No todo, nao e possivel nem
Gtil, porque a nossa ortografia ~
usual - fonético - etimológica e· o
uso e a pronúncia sâo diferentes em
Portugal e no Brasil.

t pena que este novo acordo or-- -tografico tenha sido tao insignifi-
cante, sem enfrentar e tentar resol
ver os proplemas do~ e do~, do£
e doss, do i e do~, por exemplos.

O acordo interacadêmico assina­
do em 22 de abril de 1971 resolveu
o seguinte:
36
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Prof. Delson e seus filhos: Cristina, Leonardo, Márcia e Fern.anda.

.-
'

1. Suprimir o trema nos hLa -
tos, como no caso de saudade, vai­
dade, abaular (e não saüdade,vaïda­
de, abaûlar) oficializando-se uma
grafia já há muito consagrada pelo
uso."
Como se vê, foi suprimido o trema
sobre o i e o u nos casos em que
nós já não o usávamos! ••• Esse tre­
ma servia para mudar o ditongo num
hiato átono: recurso comum(diérese)
na métrica clássica. Assim, então,
a palavra saudade (com o trema) pa~
sava de trissilaba para tetrassíla­
ba: sa - u - da - de. -Spmente este trema, que nao era
U$ado, foi suprimido.
Continua em uso o trema: prático so­
bre o u, pronunciado, mas não tôni--co, precedido por~ ou~ e seguido
de e ou i. Sirvam de exemplos: lin­
güística~ güingüênio, bilingüe etc •.

2. Abolir os acentos circunfle
XO e grave do primeiro. elemento nos
advérbios terminados em mente e nas
palavras derivadas em que figuram su
fixos pre.cedi.dos de z (zada, zal ,­
zeira, zinho, zista,-zito, zorra, zu
do, zona etc.)Exemplo: em vez de
sòzinho, cortêsmente, indiscutlvel­
mente, cafezal, passa-se a escrever
sozinho, cortesmente, indiscutivel­
mente, cafezal."

. Ficou, portanto, eliminado o a­
cento grave e o circunflexo que nas
circunstâncias da regra indicavam o
chamado acento secundário da sílaba
subtonicao

37



ORTOGRAFIA

De fato, para quem conhece as
palavras da lingua, o acento secun­
dário era inútil. Ele indicava um
pequ~no Ictus (pancada) na silaba
subtonica, a pancada (acento de in­
tensidade) principal recala sobre a
silaba tônica. Assim na palavra so­
fregamente. _Escrevia-se sôf~e2,amen­
~e para indicar que se devia dizer:
so-frega-mente (acento tônico no
men e secundário no sô)e não sofrê­
garnente.

SS

Nao se esqueça, porém, que o
til, também indicador da subtÔnica

foi mantido conforme a regra da or­
tografia de 1943: ·

cristãmente, cristãzinha. - -irrnamente, irmazinha etc.

3. Eliminar o acento circunfle
xo corno diferencial no e e no o fe=
chados das palavras que-estão ëm ho
rnograf!a corn outras em que este ë
ou~ sao abertos. Assim, em lugar -
de se escrever almôço(substantivo)
par~ disti~gui.r de almoço (verbo) ,ha
vera uma so grafia para os dois
casos: almoço, governo. uma única
palavra 1!'ª1:ltém-se como exceção : p§_
de, preterito Eerfeito do verbo E£­
<:1er ~ em. oposiçao a pode, presente do
indicativo do mesmo verbo."

. Esse item foi o que de melhor po
deriafazer a pequena reforma orto --
gráfica: o velho problema dos homó­
grafos fechados acabou.
A 2ente fica sabendo se o timbre do

·~ e aberto ou fechado conforme
contexto:

O almoço será (Ô) será às 12 horas.
Eu alm~ço (Ó) com você.
38
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Para a terceira pessoa do sing~
lar do pretérito perfeito do indi~~
tivo, a ortografia t·eria duas opçoes
escrever poude (como ant!gamente)ou,
como preferill. escrever pode.

Num exemplo assim:
"O menino pode corrigir os erros "
nós não sabemos se poder está no
presente ou no passado. O acento :
"O menino pôde corrigir os erros "-••• resolveu a duvida.

Convém recordar aqui uma peque­
na lista de palavras. (por mera coiE_
cidência, todas começadas por E) que
por clareza fonétic~, tem o seu ac~n
to mantido, mas nao por força da
regra dos homógrafos (~cento difereE_
cial).

Eis a lista:
l. pâr a (v.). e para (prep.) _
2. péla(s) - subst. = o jogo da E!::_­

la e pela (s) contraçao;
3. pêlo, pélas, péla - v. pelar, QS

três pessoas do singular do pre­
sente do tndicatìvo;

4. pêlo(s) -subst.e pelo(s) contra--Çao·I I

5. pêra (s.f)=fruta e pera, preposi-.çao arcaica;
6. pôlo(s) - subst= filho~e de ga­

vião e polo(s) contraçao arcai -
ca;
7. pólo(s)= subst. e polo(s), con -- .traçao arcaica;
8. pôr(v.) só o s.í.rnp Les e por,prep.;
9.porquê(s). subst. e porque, con­

junção explicativa ou causal.
10.péra - fita (subst.) = monumento

megalítico antigo.
11.pÔla(s) subst. = bEoto de árvore

e pola(s), contraçao arcaica;
12.póla(s) subst. = surra.

Corno vocês podem ver, as re­
formas foram muito pequena$. Fica­
mos esperando outras mais coraja;as.

Que~o reafirmar: a lei em- - ....questao esta em plena vigencia e
deve ser observada nos concursos e
outras provas de português.

'
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IRIS BARBOSA - Professora do Curso de Pedagogia do IEMG

A impossibilidade, bem corno a inconveniência...
de adotar-se um unico livro de Psicologia da Educação obriga-nos
a uma constante busca de novos compêndios nos quais ofereçam vi­
são mais atual dos assuntos.
Eis alguns, aos, quais mais recentemente, tivemos acesso:

Hannas , Maria Lücia e outras­
Psicologia do ajustamento - Instituto de
Psicologia e Pedagogia de S. João del-Rei-
1970 •

As autoras fazem uma relação
entre o estudo da personalidade e do ajus­
tamento humano , a n(vel de curso médio.

Chegam a colocar algumas posi­
ções teciricas , fazendo segui-las de estu­
dos dirigidos baseados em situações comuns
de vida , como em livros e citações ( exem
plo : ''Meu pé de 1 a ranja 1 ima" ) • ..

O aspecto mais interessante do
/ -trabalho e a sugestao dada para uma orie~·

tação educativa no. ajustamento infantil •
A parte referente a mecanismos

d . t " b' . .1 1e aJustamen o e tam em muito acess,ve e
sem constituir uma obra especializadasobre
o tema , o livro pode ser bem aceito por
professores em formação, tornando-se lei-

t /. , ·1tura atraen e e exerc1c10 ut1 •

Patterson , Gerald R.e Gullion
M. Elizabeth - Convivendo com as crianças­
Coordenada Editora de Brasflia - D. F.-71

Em instrução programada os au­
tores oferecem um manual para uso de pais
e professores. Discutem a validade do re­
forço sobre o comportamento, aplicando os
princ(pios operantes da teoria de Skinner
à análise e controle do comportamento hu -
mano.

Mostram como a conseqüência de
nossos atos influi sobre os comportamentos
futuros , criando disposições bem espec( -
ficas •

Sugere o livro aos educadores
como se pode encorajar comportamentos de­
sejáveis nas crianças e eliminar gradati -
vamente os comportamentos indesejÍveis ,
sem provocar frustrações •

O método sugerido foi testadò
no Bras i 1 , tratando-se , po is , de um est~
do como resolver problemas comportamentais
de crianças , adaptado à nossa cultura •
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•conclui que a criança pode aprender conceJ
tos básicos da ciSncia bem mais cedo do
que normalmente se acredita possfvel •

Trata-se de uma série de pontos
•de vis ta.., que fundamentam uma nova teor I a

de aprendizagem, do tipo cognitivo •

'I
:¡
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•

•

•

•

I '

Beard, Ruth - Como a •criança

•

. ,

pensa - Ed. IBRASA - 1970.
Descrição e cornent/rio da teo­

·ria do desenvolvimento de Piaget.

Livro introduto'rio ao assunto
e que ¡ossibilita uma visão simplificada
do teorico, atrave's da justificativa dos. , .
pr1nc1p1os que ele defende.

Cada etapa de desenvolvimen -
to descrita pela teoria é seguida de in­f A •
erenc,as educacion·ais .cfeitas pela autora.- ,. Sao colocadas, ainda, noti-
cias sobre àlgumas repetições de experìin. . . . .,
c1as p1aget1anas e seus resultados em ou-
tros pa(ses , ale'm de ilustrar, com cla­
reza significativa , a c~lebre situação
d7 observação proposta pelo referido teo'­
r1co •

Psicologia
1970.

· deSouza Campos , Dinah Martins_
da aprendizagem - Ed. Vozes

' . ao mesEstuda de forma sumar 1 ª e -
• · · rob 1 e-110 tempo di da't i ca , os pr I ne I pa i s P

mas relativos à aprendizagem • , . s
No estudo de aspectos teorico,

· · l · · dade asa autora aborda com muita s1mp 1c1 ', ••r · as de Aprenideias de Hilgard em seu eor1 -
d • em•• ..1zag • ecle-

Propondo-se uma abordagem
d d smo comotica o livro pode ser a ota o me •

' d I tratamen.texto.,principalmente porque a um -
to educacional aos temas·

1
t·va

Merece realce a parte reª 1 _
d • ue fundamenaos produtos da apren ,zagem q • .5

ta o estudo dos objetivos educac1on~1, !
' var1ave1sassim como a parte referente as .

1_• . d • em espee I aque 1nfluenc1am a apren 1zag _,
I Mo •mente o capitulo sobre t1vaçao.

I '
•

~A leitura desta obra pode,e
certo, preceder O estudo de livros do ay
tor da teoria ( Piaget) assim como os de
Flavell

~

,, , .,...
/ ...... ..

'" - - • _,-o ..... -., '' .........a - , I -...... ....• .. ' •I

{t -• --c.= a -

- ' '' '' .. - •- -; .........-- - ,- , .......-_, ' -
I

'

I

Bruner, Jerome - O proces­
so da educação - Cia. Editora Nacional -
2~ed• - S. Pau 1 o •

O autor coloca, neste livro
comentados da Conferência de
, ocorrida nos Estados Unidos
1959 , e que reuniu psic&logo~

•, professores, peritos em au-
e historiadores.

'_ Tenta-se dar uma resposta a
questao : O que se deve ensinar 1 Quan-
do? Com que finalidade? .

Para isso , o autor usa uma ·
artigos isolados que têm sido
el'Rbora relacionados ent re si •

Partindo de· uma abordagem
psi c? 1 ó'g i ca , tenta-se mostrar co,110 a psi co
log!ª da aprendizagem pode fundamentar o­
ensino; discute-se o conceito de estrutu­
r~ e sua importSnci~ para a educação.

· Na parte referente às con~içqes
para aprender, Bruner relaciona a teoriá. . ,
p1aget1ana com suas ideias edijcacionais e
40

re 1 ato'r i os
Woods Hole
em fins de

• •c1 ent Istas
diovisuais

'' '¡ I
• •

• •I .

,, .
serie de
feitos,

Mussen , Paul - O desenvolvi -
mento psicológico da criança - Zahar Edi-
tores - R. J. - 1968 • _ ,

Trata-se de uma introduçao a
psicologia do desenvolvimento, ~ediante
abordagem eclética. Os textos sao bem a­
tualizados.

Mussen começa pelo levantamen­
to dos objetivos da psicolo~ia do desen -
volvimento e comenta seus metodos.

• •
Parte para o estudo dos pr1n -

cfpios do desenvolvimento, seguindo-os de

ldgicas do desenvolvimento aborda a e~o.
1ução psicomotora, o desenvolvimento f1s1
co de modo geral •

Comenta sumariamente e com ela-
• •reza a teoria piagetiana nos seus pr1nc1 -

•pa Is aspectos • ,
O desenvolvimento social e tam­

blm abordado ass-im como a visão globa -
1fstica do de;envolvimento da personalida­
de.

•
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Sawrey , J. Telford - Psicolo -
gia, uma introdução aos princfpios funda­
mentais do comportamento - Ed. Cultrix-S.
Paulo - 1971 •

Trata-se de uma introdução 1
Psicologia , nos mesmos moldes do trabalho
anterior dos autores ( Psicologia Educaci­
onal ) em que o tratamento didltico é o
ponto forte.

O capf tu l o sobre ''Desenvolvi -
mento Humano 11 sintetiza bem as idéias re­
centes , de maneira eclé'tica e concisa. A
parte referente~ aprendizagem sumaria as
idéias exploradas na outra obra citada, e
d ~ - " . d Ea uma visao panoramica o assunto. s-
ta obra traz, ainda, a indicação de uma
bibliografia especializada, moderna e ob­
jetiva, que possibilita aos mais interes­
sados , excelente campo de pesquisas.

•

,
Gagne, Robert M. - Como se

realiza a aprendizagem - Ed. Ao Livro Téc-
nico - GB - 1971

Educador americano, interes-sado principalmente por aprendizagem de um
ponto de vista associativo só agora veio a
ter seu trabalho traduzido para o portugu~s

•
O autor tenta mostrar quais os princfpios
de aprendi zagem rea 1 mente ap 1 i ca've is à Edu·- -caçao, tomando experimentos nesta área,
que sejam conclusivos.

Sem prender-se a discussões
de teorias , mas reservando-se uma orienta·
ção behaviourista, o livro trata de oitÔ
tipos fundamentais de aprendizagem e con-

cl¡ti relacionandQ ensinar-aprender, atra­
ves de tratamento educacional dado com mo­
dernidade ao trabalho.

Osterrieth , Paul - lntrodu -
ção à psicologia da criança - 2~ ed. -Cia
Editora Nàcional - S. Paulo - 1965.

Em linguagem acessfvel , en -
foca o desenvolvimento desde a fase pr~-na

1 , 0 /. d d 1 A• 0 -ta ate o 1n1c10 a a o escenc1a •. autor
considera , no desenvolvimento ps(quico,
fases ou escalões, nos quais distingue a­
inda aspectos (ffsico, intelectual , emo­
cional , social) .Sua orientação l psica -
na 1 (ti ca e a exemp 1 if i cação farta ; da' taœ
bé'm informações vinculadas ~s teorias de
Wallon e Piaget • A introdução do livro é
uma colocação inteligente e atual do qua -
dro da psicologia da criança, tratando de
seus objetivos , me'todos , orientações -e
debates recentes sobre estádios do desen -
volvimento ps(quico.

• •

Malpass , Hocutt e outros - O
comportamento humano - Ed. Renes -Rio -69.

Em instrução programada , fÍ um
manual que conte'm textos atualizados sobre
Introdução~ Psicologia , Aprendizagem e
Desenvolvimento.

Merece maior atenção a parte
,relativa aos métodos usados em psicologia,
especialmente a experimentação, assim co­
mo a referente aos princfpios gerais do d&
senvolvimento. -

Traz ainda textos bem claros e
atuais sobre aprendizagem e fatores que a
influenciam, ale'm de outros sobre Perso­
na 1 idade e as teor ias que a expl icam •

dtil , tanto para o professor
como para consulta do aluno.

41•
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MARIA DAS GRAÇAS PEREIRA COSTA

Por exemplo, a unida
de ••o Solo e seus recur
sos naturais,,. dá margem
a tanta coisa boa a ser
explorada.
Queremos, ao final,que
o aluno compreenda que:
- o homem depende do

solo para sobrevive~
- Grande ~arte dos ali­

mentos vêm do sol9.
- O home.m deve utilizar

sabiamente os recur­
sos naturais para ele-var seu padrao de vi-
da;- o contato com a natu-
reza descansa e eleva
o homem.
Cada um desses obje-
tivos traz uma lar

gueza de atividades pron
tas a serem postas em
uso •

Para iniciar o alean
ce deles, reportemo-nos
à doçura dos versos de
Cecília Meireles, em
seu livro •• VAGA MÕSI-
CA'':

e medidas com servi os
monótonos até, lá a -
mos nós para o trabalho
e para a luta. _

A disciplina e tran-
qüila porque a idade
traz muito intessesse e
amadurecimento. somente
nas salas de adolescen­
tes, dentro da fai~a e­
tária 14/16 anos ha pro
blemas,ãs vezes, gravis
simos, de várias nature
zas, que, contornados
pela vivência do profes
sor regente, nada che
gama significar.

o fato que chamamos
atenção aqui é o seguin
te: senhores professo­
res que lecionaan em cur
so supletivo, não de~­
xem de tornar bem pra-
ticas suas aulas, para
que tenham. de fa o.
aniito sentido na v da
do aluno. Principalmen­
te as aulas de Ciências
Naturais.

ouvimos no domingo
passado a interessante
palestra da profa.Elza..
de Mo,1ra sobre Ciencias
Nat11rais no Curso Suple
tivo.

Ainda dentro desse as
pecto da escola primá­
ria,. continuemos hoje,
falando sobre alguma
coisa que poderemos fa­
zer pelo educando ele--mentar , que nao te -
ve, nos seus anos de in..£ancia, chance de alean
çar esta la.habilita-- .çao, ou seJa, o certifi
cado dos 4 anos ini­
ciais do ensino de ¡9
grau.

Em 63 e 64, trabalhan
do com classes notur­
nas desta capital, tive..mos experiencia interes
sante, quando todos, ao
entardecer, buscam os
lares para o descanso,
depois de uan dia exaus­
tivo de 8 horas pesadas
42
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LEMBRANÇA RURAL
-Chao verde e mole. Cheiros de selva. Babas de lodo.

A encosta barrenta aceita o frio, toda nua.
Carros de bois, falas ao vento, braços, foices.
Os passarinhos bebem do céu, pingos de chuva.

Casebres caindo, na erma tarde. Ne111 existem
na história do mundo. Sentam-se à porta mães descalças.
t tão profundo o campo, que ninguém chega a ver que é triste.
A roupa da noite esconde tudo quando passa •••

Flores molhadas. Oltima abelha. Nuvens gordas.
Vestidos vermelhos, muito longe, dançam nas cercas.
Cigarra escondida, ensaiando na sombra de bronze
Debaixo da ponte, a água suspira, presa •••

Vontade de ficar neste sossego toda a vida,
bom para ver de frente os olhos turvos das palavras,
para andar ã-toa falando sozinha,
enquanto as formigas caminham nas árvores •••

Acabamos de 1er es
te belissimo poema que
enriquece as páginas de
nossa literatura. Obser
vem quanta riqueza para
as aulas de linguagem,-principalmente, alem de
excelente motivo para
iniciar o conteúdo dos
conceitos a que nos pro
pusemos no inicio.

fornece para nossa vi­
da, vamos relacioná-los
primeiro dentro do poe­
trta acima. E a cada con­
ceito de ciências natu­
rais acrescentam-se en--tao cultura, imagina--çao, enriquecimento de
vocabulário, educação
artistica.

Cada 1J111 dos versos
desta poesia contém pro
funda beleza que os alu

nos poderão apreciar.
Suponhamos 11,r, pouco
11tais adiante:
"Grande parte dos a­
limentos vem do so­
lo "Va1nos estudar os
cereais e, .a propósi
sito entraria1,1os com
mais poesia. com mais
Cecilia Meireles ein
''Madrugada no Caanpo~
já ein sua obra " Mar
Absoluto".

Ao fazer
namente do

u11, relacio­
que o solo

MADRUGADA NC CAMPD

Com que doçura esta brisa penteia
a verde seda fina do arrozal.
Nem c·Ílios, nem pluma, nem lume de lânguida
lua, nem o suspiro do cristal.

Com que doçura a transparente aurora
tece na fina seda do arrozal
aéreos desenhos de orvalho! Nem lágrima
nem pérola, nem iris de cristal.

Com que doçura as borboletas brancas
prendem os fios verdes do arrozal
com seus leves laços! Nem dedos, nem pétalas,
nem frio aroma de anis em cristal.

Com que doçura o pássaro imprevisto
de longe tomba no verde arrozal.
- Caido do céu, flor azul, estrela última
súbito sussurro e eco de cristal.

43
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••• E mais dois outros
objetivos: "O homem de­
ve refazer o solo; de­
ve utilizar sabiamente
os recursos naturais pa
ra elevar seu padrão de
vida'' •

''Canção no meio do Cam­
po'', Cecilia Meireles
em ''Retrato Na t.uz aL" •

•

•

•
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•
CANÇÃO ND MEIO DO CAMPO

Lã vai, sem qualquer palavra
seguindo o pranto, .
pequeno arado que lavru-tao grande campo •

.-
Torvos passaras dos ares
gritam sombra
aos caminhos singulares
que o sonho apronta.

õ terra tão delicada
.-que estas sofrendo-- - ,,.,,. -nao e nada, nao e nada

setas de vento.

No dia da primavera
longe anda o corvo •.-
E a flor mostrara como era
seu grito de morto.

Ao concluir que O ho
mero pode modificar o so
10 em seu benefício
lembramos O arado ,, qu;
s=m qualquer palavra
la vai e lavra tão gra~
de c ampo , 11

_Acompanh~ndo nos jor
nais as noticias sobre
o reflorestamento no Es
tado e no país e seu pa
pel na correção do so-
44

lo devastado, lembramos
os versos ·

''Õ terra tão devasta
da que estás sofren­
do?·•

das.

Assim levamos um pou
co de arte poética jun­
to aos conhecimentos ad
quiridos pela classe, e
as aulas de ciências na
turais não foram lá tão-monotonas assim, limita
das a conceitos.

- secura e destruição
da matéria orgânica

. - .

que retem a umida
de;

- poluição do ar- re­
~ultante das queima
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Comemorações Cívicas

Este roteiro orientador
das solenidades c!vico-soci­
ais do 2Q semestre comple­
~enta o trabalho publicado
em AIYIAE Educando nº 41 •

•

< :1m1 < :eAvkS

-------------- AGOSTO

SEMANA DO Ex£RCITO
•

Pensamento: A Honra do
soldado 6 tamb6m a lealdade
na luta, o respeito à pala­
vra dada, a proteção dos-fracos a dos nao combatente&

A honra 6 ainda o senso
da dignidada. .

Período: 18 a 25 de a­
gosto.

Atividades: Unidàde de
Trabalho, segundo,a orienta-.... .çao a seguir, para o ensino
delº grau.

Pensamento: "A Força
A1111ada 6 a expressão da Alma
Nacional; enfraquecer as vir
tudas militares, .{ trair;
servir a sua causa,~ servir
à Pátria.
I - AS FORÇAS AR11AOAS NO

BRASIL

-- manutençao da ordem
no interior.

- Participação em ope­
rações conjuntas com
a marinha e a Aero­
náutica.

- A unidade nacional.
III - PERSONALIDADES mARCAN­

T(S NAS ErEm(RIDES DO
EX(RCITO BRASILE! RO

- Feitos marcantes - Hi
no de Caxias • -
-U - ALUSAO AOS FEITOS DO

SOLDADO BRASILEIRO

• - O pracinha de monte
Castelo

- As virtudes milita­
res: desprendimento,, .. .. ... .renuncia, paciencia,
espírito de iniciati­
va e camaradagem, es­
pírito de sacrifício
e responsabilidade,
ordem e polidez, brio
e coragem.

- Hino: Canção do Sol­
dado

Pensamento: "As profis­
sões nobres têm sido sempre... . .as que nao enriquecem ••• e
desprendimento 6 a primeira
virtude do soldado~

Outras atividades:
- Organização de mate­

rial ilustrativo: car, ·-
tazas, albuns, e d.!!,
mais audio-visùais de
acordo com o assunto.

- Exposição~ Palestras.

•

- Defesa das fronteiras.
- Soberania nacional.

- Traços biográficos -
O dia do Soldado.

•

- Olavo Bilac - A quem
o Brasil deve a lem­
brança e a realização
do Serviço militar

· obrigatório·
- Osório - artífice de

vitórias nos campos
de batalha.

- Barroso - vidà dedi­
cada ao serviço do
Brasil0

•
- Caxias - o Pacifica-

dor, o consagrador da
Unidade Nacional.<

- Conceito
- Forças de Terra, Ar e

mar
- Defes3 Nacional
- Seg~rança Nacional

II - O EXERCITO BRASILEIRO •

'

•
IU - O PATRONO OO EX(RCITO

NACIONAL
•

. ,.
• •
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SETEMBRO

···~,,.,.
•

SEMANA DA PÃTRIA
A INDEPEND£NCIA DO

BRASIL - Valorizando o tra-
• balho: como ccndi-ção de vida, como

afirmação da di.9..
nidada humana.-- As Forças Armadas
e a Defesa Nacio

- ratos
ram o
to

que motiva-acontecimen-Período: 19 a 7 de
setembro.

Esquema de estudo a
ser feito: - Brasileiros ilus _

tres e valorosos
ligados ao fato.

- O ~inc Nacional
dentro do fato '' In
dependência''• -

COOPEREmos NA CONS­
TRUÇ1'0 DE umA PA-TRIA CADA VEZ ME-LHOR

- Valor e dignidade
humana.

- Deveres para com
a Pátria.

- Deveres para com
o semelhante.

- Solidariedade hu

Pensamento: r o a-mor da Pátria que nos
deve guiar no trabalho,
nos penosos encargos co-tidianos e tornar grande
aos nossos olhos tudo o
qua poderia, humanamen­
te, parecer-nos pequeno
e mesquinho.

IDrIA DE PATRIA nal. -
- Que é Pátria.
- Qee é Nação.
- Que é Brasilidade
- A escola como Ins
Ítituição Pátria.­

- Que é Patriotismo.

O BRASIL r
P1\T RI A: somos
ROS¡

A NOSSA
BRAS ILE I-

•

Atividades: nos es-tabelecimentos de Ensino
Primário e médio, será
realizada a Hora Cívica
Diária durante a Semana,
organizada por classes
determinadas para cada
dia.

- A mocidade como fu-turo da Pátria
- O ideal dos Jovens

propulsor de reali- -aaçces , -- A Educaçao moral
e Cívica na forma- -çao do jovem, aspe-rança da Pátria.

mana.
o exercício da •- Cl.-dadania.

- Vivêncic2 da Demo-•cracia.

DEVEMOS VALORIZAR
A NOSSA PATRIA

-- Conhecendo a rea-lidada brasilei-ra: situação eco... -nemica e s6cio-
cultural.

SEMANA DA ÃRVORE
Período: 15 a 21 de

setembro.
Plano de estudo a

ser desenvolvido.

ARVO!il:S CONHECIDAS N~
comUNIDADE

AS ARVO lil:S s·Ao urr IS - Tempo das flores.
- A primavera em outras. -regioes.
- Festa da Primavera.
ESTUDO DE POESIAS E IN
TERPRETAÇ~O DE LEITURAS
SOBRE A ARVORE

lar, à- à indústria, ao
saúde; -- como proteçao
lo, abrigo aos

- que florescem;
- que frutificam;
- ~ue favorecem a indú~

tria de m6veis;
- que fornecem produtos

medicinais;
- cuja seiva é aproveit!.

da.

ao so-páss!.
ros;

- descanso aoA ARVORE como SER VIVO • •viaJOr.

- A árvore como planta.
- Partes da planta.
- Arvores seculares.

DIA DA PRimAVE RA AUDIT~RIO - CANÇÖES,
SIAS, DRAmATIZAÇÖES,
LOGO.

POE-DIA
+ Estação do ano. -

-----------------------------------OUTUBRO--------------------------------
mA DA CRIANÇA

Pensamento: '' A
vilha da Infância é

mara A CßIA A E SUA AUTO-EDU
CAC o

•

A CRI ANCA E A HIGIENE
CORPORAL

Reunião com os pais
para uma conversa sobre
os assuntos aludidos.Tam-bém eles deverão ser a-lertados, para que pos-sam orientar as crianças

-que
para ela tudo é maravl:_
lha'' (Chesterton). - Obediência, polidez e

outras atitudes posit!
-·eanho diário.
- Cuidados com: a pele,

o cabelo, as unhas, os
dentes, o vestuário •

vas:
• diante da família;
• com as visitas; .
• com os mais velhos;
• à mesa.

PLANO OE ESTUDO PARA A
SEmANA

A CRI ANCA E O AmBIENTE
r!sico

daCULmIN'ANCIA: Festa
A CRIANÇA E O LAR - atividades ao ar livre

- a habitação;
- local de trabalho;

criança - Sua organiza­
ção será de acordo com
as possibilidades do es-tabelecimento.
PENSAmENTO: "Cada
ça, ao nascer, nos
a mensagem de que
•n;o perdeu ainda a
rança nos homens''.

A CRIANÇA E A ·ALIMENTA
'-- Cooperaçao.

- Pequenas responsabili·
des.

- Deveres para com os
pais.

- Amor filial
- Amor fx·aternal.

A alimentação deve A CRIANÇA E O, lil:POUSO crian-traz
Deus

ser:
- sono tranqürlo;-- recreagao sadia;
- f6rias.

- adequada;
- equilibrada;
- sadia.

aspe-

DIA DO PROFESSOR

DIA 15 DE OUTUBRO

-Programaçao a cargo da Delegacia
•

Regional do Ensino

46
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OUTUBRO •••

A DA ASA
•

....Programaçao a car-
go da Delegacis Rsgional
de Ensino Escolares e
Estabelecimentos de Ensi
no Médio.

Pensamento: ''Missão
de her6is anônimos, rea
lizada com sacrifício de
vida, enfrentando toda
sorte de dificuldades,
nas mais diferenres tare
fas no interesse da Cole
tividade Brasileira, or
gulhamos-nos todos nós,
da Força Aérea Brasilei
ra e do Correio Aéreo Na
cional ! ''

AERONAUTICA NO BRASIL -- Colaboraçao com o ECT
(Empresa de .Correios
e Telégrafo)-- Colaboraçao nos trans
portes aéreos.

- Assistência Social.
- .Lances de arrojo a he

ro!smo.

- Hist6rico

FORÇA A(REA BRASILEIRA
(F.A.B.)

- A mais jovem das For­
ças Armadas.

- O Ministério da Aero­
náutica.

- Pilotos de caça
- Pilotos de bombardeiro-- Funçao educacional da

FAB.

ALBERTO SANTOS DUmONT

- Dadas Biográficos-- Razac do Slogan ''0
Pai da Aviação••º

- Sucessos de Santos Du
mont.

- O Patrono da Força Aé
rea Brasileira.

A FORÇA
~

AEREA NACIONAL
-

Hist6rico da Aeronáutica
- Cientistas que se des

tacaram pelo seu traba
lho, pela sua audácia,
pela sua perseverança.

- Primeiros aparelhos
voadores e caracteris
tica

- A serviço da Pátria.
- Como fator de Integra-

ção Nacional.
- Em missão de Paz e Fra ,..,,

- Excursoes - Ao Aëropor
to local

- Exposição de Trabalhos
- Culminância - Audit6-

rio de encerramento da
semana da AS A nos Gru
pos Escolares •

OUT RAS ATI VIDADES

ternidade. •

O CORREIO AEREO NACIONAL

- Serviços inestimáveis
ao Brasil e às outras.. -naçoes.

•

DIA DA REPÕBLICA •

Esquema de Estudo para
os dias 11, 12, 13.

Pensamento: ''Toma cl Bra
sil que herdaste de teus
maiores e transmite-o engran
decido e mais belo a geração
que te suceder''.

-raçao de sua
dada.

- Antecedentes
tão Militar'~

. ,
caiuva, Campos Sales;
(Consultar o Tesouro da Ju­
ventude, vol. 17)da ''Ques-

,
IDEIAS REPUBLICANAS E
SEUS PIONE I ROS:

III - O MOVIMENTO DE 15 DE
NOVEMBRO

II -

I - A MONARQUIA BRASILEIRA,
UMA EXCEÇ~O NA AMÊRICA.

- o. Pedro I.
- D. Pedro II e a decla

Mareehal Deodoro - Fun­
dador do Regime Rapublicano,
Almirante Wandenkolk, Almei­
da Barreto, Solon, Serzedelo
Correia, Rui Barbosa, Benja­
mim Constant, Quintino· Bo-

- O manifesto de Deodo­
ro.

- Resistência nula de
Floriano.

- A proclamação da Re­
pública.

•
. DIA DA BANDEIRA

''De nada
traz uma

,..,,
maos, para

. t ''sin am •••
-que os outros a vejam se nao sevale que

bandeira
se ostente uma bandeira nas

para que todos a
,..,,

no coraçao

-
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• , - .
Voz Infantil - Orgao de dìfu -
são cultural do G. E. D. João

A Pimenta - Montes Claro::; -• MG

•
,

,.Atendendo ét- inll!!leras cartas ,
que nos tem_chegado as maos , solicitan­
do publicaçoes da AMAE , queremos es­
clarrcer que o preço do livro ''Atividades
Didatica~ para o Curso Supletivo" por
unidade e Cr 15 , OO •

***

Maria Helena Corr~a
Rio Pomba - MG

-Parab~s pela publicaçao • A-
gradecemos sinceramente as remessas a
n~s enviadas •

- - ,Nao temos publicaçoes especi-
ficas sobre os assuntos citados .Como a
revista AMAE Educando tem publicado ,. .....
artigos a res2eito , sugerimos que voce
consulte os nU19-eros 4, 25, 10 sobre Com­
posiçao ; os nl\meros 3, 4, 5, 10 sobre
Leitura ; os numer-o s 21 a 32 sobre Fra-- ,çoes e os suplementos dos nume.ros 15, 17,
25, 26 sobre Ortografia •

, O Compendio de Linguagem es-. d , , ,
ta esgota o ; o de Matematica saira ate
o fim do ano •

.....Voce , como assinante da re-
vista AMAE Educando , logicamente tem
direito ao desconto anunciado em n1:me¡os
anteriores para a viagem ao, sul do pais .
Querendo fazer sua inscriçao , para 9-e­
pois outra l?essoa ir em seu lugar , nao
tem import~cia . Aguardamos uma nova
comunicaçao de sua parte •

Marieta Alves
Belo Horizonte - MG

***
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Recebemos de D. Helena An-

tipoff :

Aos diretores e colaborado­
res da Revista AMAE

, Na esperança de cuie 2- obra
do Rosario frutifique sob a bençao da
amizade , apresento minha profunda gra­
tidão pelas manif estaçoes recebidas pe-

. la passagem de meus oitenta anos .e Cor­
dialmente e grata por tu.9-0que estao re.-
alizando para a Educaçao .

Fazenda do Ros;rio , 25 de
março de 1972
Helena Antipoff

--------------------------
--
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ATENÇAO !

- Se você~ mãe ou professora de criança
de 4ª série de lQ grau,

- se quer trabalhar pelo desenvolvimen
to das habilidades de leitura de
seus alunos,

- se quer usar material didático
moderno e eficaz,

PRECISA ADQUIRIR

•

Um livro de

Domingos Paschoal Cegalla

J01\0-DE-BARRO

,V

Joao-de-Barro

- possui exelente confecção gráfica;
- apresenta ricos e variados exercícios

auto-dirigidos;
- oferece textos bem elaborados e de

grande interesse;

'~

A

Voce poder~ adquirir seu exemplar:

- à Av. Brasil - . l :·
- 20% de desconto parä professores e escolas
- pedidos também pelo Reembolso Postal

•

•

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE

.. -
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